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Lançada no Estado do Rio
a Quinzena da Anistia"
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moK de mihtlu pum
devolver & pátria on
patriota» perue-
Ruído»» — Etitrutura-
da a Comlftüão Exe-
cutiva e o Secretaria-
do da campanha no
Em tado do Rio —
(Texto na V página)

Voset contra a nnufni tão
votes contra a Atnnocnicus,
diste o deputado i.iit*i.M».u
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ASSEGURA O PRESI DENTE DA CAMARA:

RÁPIDA TRAMITAÇÃO DA EMENDA
DA AUTONOMIA DÒ POVO CARIOCA
A MESA DO 1'AI.ACIO TIRADENTES, ADIANTOU O ILUSTRE
PARLAMENTAR, AGUARDA APENAS O PARECER DA CO-MISSÃO ESPECIAL DESIGNADA PARA APRECIAR A IM.

PORTANTE MATÉRIA
aprovada pelo Senado, a
Me»a protittinriarti, tem
demora, a inclusão da
mutérla na urdem-do-dla
— deelarou-no», ontem,DcputaAa Ullt»rs Guimarães,

prvtiAvnie Aa Cd mara

¦"¦ Logo uur esteja
eancluldo o parecer da
eaml»»âa designada para
apreciar a emenda cons-
tltuclunal da autonomia
do IHttrlto Federal, | o deputado Vll»»e» Gui-

damttritcií. presidente
Cântara Federal.

Sôbre a cntrevltta que
no» concedeu o deputado
Vieira de Melo, fritou o
Sr. Ull»sc» Gulmarâe»

COM l.l I MA I* MOINA

Insln Ia-se

Comissão
Mineira

Pelu Anistia
BELO HORIZONTE —

4 tPcio telefone) — Ins»
talar se-A amanha a Co»
mltsAo Mineira Pela Anis-
lia, da qual fazem parte
parlamentares, lideres
sindicais, professores, c
outras personalidades. O
ato terá lugar As 20 ho-
ras na sede da comissão
à Rua dos Carijós, Ul,
8' andar.
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CATEGÓRICO PRONUNCIAMENTO DOP.S.B.:

B CO HSTfliPO E Hifl
REFORMÁ-LA Ã REVELIA DO POVO
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Deputado Aurélio Vmna

DIANTE DO EXEMPLO DE 1945

Pacificar o País Com Uma
Anistia em Bases Amplas
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O deputado Carlos Pinto (PSD dó Estado do Rio), quando
falava à reportagem da IMPRENSA POPULAR

Declarações do;
deputado pessedistá
Carlos Pinto — O
deputado Leober-
to Leal hipoteca ir-
restrito apoio à cam-
panha pela concessão

da medida demo-
erótica

— A anistia deve ser con-" cedida cm bases am-
pias. Por isso, sou favorá-
vel a que o projeto do no-
bre lider da maioria, o meu
companheiro de partido Vici-
ra de Melo, to torne exten-
sis'o a todos os condenados
o processados' por motivos
políticos.

Esta declaração nos foi
feita, ontem, pelo deputado

(CONCLUI NA ii .'AlilNA)

0 BRASIL E A ENTREVISTA DO"PREMIER" 6UY MOLLET I
II

A importância da França no cenário mundial assegura o'Ú** devido destaque e a merecida repercussão ü entrevista pdo sr. Guy Mollet em que o chefe do governo francês con- 0dena a politica de guerra o dominação seguida pelos Estados '0
Tinidos. O prestigio de uma grande nação dá maior força Ú
ainda ao prestígio da verdade. As palavras obedeceram aos pcuidados impostos pela praxe diplomática, foram vasadas 0num tom parlamentar. Mas não foram utilizadas para ate- é
nuar os fatos que surgem da entrevista com o vigor de um Ú
libelo. I

I
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uma situação para qual a política exterior do governo pbrasileiro não pode mostrar insensibilidade: opera-se puma profunda modificação não só na França mas em todo 4
o inundo. A causa da paz, a lula pelo desarmamento ganha 1
terreno vigorosamente. E isto a tal ponto que um governo é
do bloco ocidental, signatário do Pacto do Atlântico, se volta paberta e firmemente contra a política de posições dc força 0dos fautores de guerra americanos. Embora, em vários pon- ú
tos, a declaração do st. Mollet seja passível de crítica c p
discussão, no essencial ela é justa c deve ser tomada em p
conta: uma politica baseada na guerra só pode colher fra- ^cassos, uma política guiada por discriminações entre nações gjsó pode levar a derrotas. p

REUNIÃO DA
COMISSÃO DE

TRABALHADORES
PELA ANISTIA

A diretoria da Comis-
são de Trabalhadores Pe-
Ia Anistia convida os di-
rigentes e representantes
sindicais para uma reu-
nião no dia 6, sexta-feira,
às 19,30, à Avenida Ma-
rechal FÍoriano, 225 —
Sobrado.
a) Sebastião Magalhães

Sobrinho — secretário

Em nome do Partido Socialista, o deputado |7
Aurélio Viana manifesta-se radicalmente con-
trário à reforma — A Constituição ainda não
foi cumprida nos seus pontos essenciais — 0
exemplo da União Soviética e da Itália —

Manobra antidemocrática
WER1FICOU-SE ontem no

"f Palácio Tiradentes im-
p o r t ante pronunciamento
contra a reforma da Consti-
tuiçâo. Proferindo seu anun-
ciado discurso, no qual cx-

pós o ponto dc vista do
P.S.B. a respeito dos planos
de reforma da Constituição,
o sr. Aurélio Viana afirmou,
na tribuna da Câmara, que
(OMI.ll XA 2» MOINA

APELEM AOS PARLAMENTARES
CARIOCAS PELA ANISTIA
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CARIOCAS: 
os seus pronunciamentos a favor

da anistia devem ser dirigidos aos senadores
e deputados do Distrito Federal:

Senadores Gilberto Marinho, Caiado de Cas-
tro e Alencastro Guimarães. Deputados Adauto
Cardoso, Benjamin Farah, Bruzzi Mendonça, Euri-.
pedes Cardoso de Menezes, Chagas Freitas, Danton
Coelho, Frota Aguiar, Georges Galvão, Gurgel do
Amaral, João Machado, Lopo Coelho, Lutero Var-
gas, Mário Martins, Rubens Berardo, Sérgio Maga-
lhães e Odilon Braga.

Programa do II Congresso
Pró-Autonomia e Reivindicações

do Povo Carioca
I-: a seguinte a programação estabelecida para o Con-

gresso:
DIA 9, segunda-feira — Instalação solene, na Câmara

dos Vereadores, às 20 horas.
DIA 10, terça-feira — Cine Rosário, em Ramos, às

20 horas, sessão plenária sabre transportes c comunica-
ções. Na sede do C.R.K.I.H., em Padre Miguel, às 20
horas, sessão plenária sôbre saúde e assistência.

DIA 11, quarta-feira — Na sede do Madureira Tênis
Clube, cm Madureira, às 20 horas, sôbre comércio e
indústria. Na sede da Associação Comercial de Copa-
cabana, em Copacabana, as 20 horas, sessão plenária
sôbre urbanismo c obras públicas.- - DIA 12, quinta-feira — Na sede do Sindicato dos
Trabalhadores em Indústrias Têxteis; às -20 horas, sôbre
energia, luz e gás.

DIA 13, sexta-feira — Na sede da Associação Atlé-
tica Vila Isabel, às 20 horas, sessão plenária sôbre águas
e esgotos. Na sede do Clube Municipal (Haddock Lobo),
às 20 horas, sessão plenária sôbre Servidores Municipais.

DIA 14, sábado — Na sede do Jacarepaguá Tênis
Clube, em Jacarepaguá,,às 20 horas, sessão plenária sô-
bre agricultura e abastecimento. Na A.B.I., às 20 horas,
sessão plenária sôbre educação e cultura. No Auditório
da Feira de Amostras (Esplanada do Castelo), sessão
plenária sôbre esportes, às 18 horas.

DIA 15. domingo — Na Barreira do Vasco, às 18
horas, sessão plenária sôbre habitação.

DIA 16, segunda-feira — Sessão de encerramento,
às 20 horas, no Teatro João Caetano.

MALENKOV

EM LQNDBESt

«Respeitamos
as Tradições

do Povo
Britânico)

UM BRINDE PELA OONSfr
L10AÇAO DA AMIZADI

ENTRE 06 POVOS
SOVIÉTICO B
BRITÂNICO

Comissão Sindical aos Trabalhadores:

IMPRENSA
POPULAR

em 6 Páginas

1
EM primeiro lugar, acima do tudo, a paz. Esta c a condi- é ',

çào para resolver positivamente os problemas inter- g \
nacionais, mesmo porque fs maioria deles existe em função | |da preparação para a guerra. E' simplesmente estúpido ^
dizer sistematicamente «não» a tudo o que-é proposto pela 4
União Soviética, como fazem os Estados Unidos e exigem é .
que façam também os demais paises que marcham com a ú \
sua politica- O povo brasileiro vem reclamando com ínsis- p >
tència do governo Kubitschek que realize uma política exter- | ?
na de entendimento e relações com todos os povos, de Inde- g
pendência nacional, que nossa representação na O.N.U. vote g
pelo desarmamento, apoie as iniciativas tendentes a reduzir g
mais e mais a tensa» internacional e a conduzir o mundo a |

Perdurando ainda as
dificuldades para a com-
pra de papel, nossa edi-
ção de hoje apresenta
apenas seis páginas co-
mo aconteceu com o nú-
mero de ontem.

Com a ajuda valiosa de
todos os nossos amifeos e
leitores, esperamos remo-
ver as dificuldades que
nos atingiram estes dias e
assim restabelecer as oito' 
páginas da, IMPRENSA

; POPULAR.
A Redação

NOVO SALÁRIO ÜNIMO EM % DE MAIO E
CONGELAMENTO, VITÓÜIAS EM NOSSAS MÃOS
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FLAMENGO; - TRICAMPEÂ0

uma paz sólida e duradoura.

NOTA OFICIAL DANDO CONHECIMENTO
AOS TRABALHADORES DO ANDAMENTO
DA CAMPANHA — (TEXTO NA 2} PÁG.)

MALENKOV
i

LONDRES, 4 (AH»)"— O-
sr. Malcnkov, Ministro So-
viético das Centrais Elétii*
cas, discursando, hoje, num
banquete nesfã capital, de-
clarou: "Respeitamos as tra-
dições estabelecidas pelo po>
vo britânico. Podemos asse-
gurar que essas orgulhosas
tradições estimularão a oos-

CONCLUI SA. 2» PAGINA

O Flamengo sagrou-se tricampeão carioca de futebol,
abatendo o valoroso quadro do América pela contagem
espetacular de 4xl na "negra" de ontem à noite. Na foto
vemos Dequinha, capitão da equipe tricampeã da cidade.
(Leia maiores detalhes na segunda página.)

I.
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significativa a denúncia da «ajuda» americana, que Ú
sempre vem acompanhada de Imposições econômicas, 4

militares e políticas Nosso pais conhece muito bem essa | ]suposta «ajuda» ianque. Em numerosas oportunidades nosso g,
povo lutou contra ela e a venceu. O Departamento de Estado |,
Impôs ao Brasil a ruptura de relações com a União Soviética. 41
Agora, quando cresce a grande campanha patriótica pelo |<
estabelecimento de relações com todos os países, é o «Usis», § <
serviço do propaganda da embaixada americana, que distri- i
bui notas e reportagens a certa Imprensa, procurando inútil- g
mente impedir ésse necessário passo. Nixon, em Volta |
Redonda, oferece um ridículo empréstimo mas exige a su- g
pressão das liberdades, a ditadura propriamente, a pretexto |
de combato ao comunismo. Em todas as oportimidades, os 4
ianques apregoam que não podem «ajudar» o país na me- |
dida dos seus desejos porque não lhes entregamos o nosso 0
petróleo. 0

O 
Brasil está muito próximo da França pela tradição, por gj
antigos o sólidos vínculos culturais. Mais se Identifica |

com ela o nosso país quando seus homens de governo, fazrai- 4
dose portavozes de um grande povo, tomam
posição em defesa da causa da paz, da convi-
vencia pacifica, do desarmamento e caustlcam
as imposições ianques. Esto terreno nos e
comum. O povo brasileiro aplaude a atitude do
sr. Mollet. E com lsto fica bem claro ao Mama-
rnü o qne quer da politica externa do Brasil. \i2*^ ái O industrial D. B. 0'Connoe

4? '
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0 INDUSTRIAL AMERICANO

D. B. 0'C0MN0R, EM MOSCOU:

ií COLABORAÇÃO:
EIS Aí A NOSSA

SALVAr^O*
Leia na 3.» página a interessante entre-
vista concedida à revista soviética
«Ogoniok» pelo vice-presidente da fir-
ma ianque que comprou os direitos de
fabricação nos Estados Unidos, de uma
sonda petrolífera de invenção soviética

I Conferência Municipal dos Trabalhadores nas
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico do Distrito Federal
A reunir de 5 à 8 de abril de 1956 .

PROGRAMA
DIA S, às 19,30 horas — Instalação solene, na sede do Sindicato dos Empregados «o

Comércio, à Rua André Cavalcante, 33, gentilmente cedida.
Oradores:
Pela Diretoria do Sindicato: Benedito Cerqueira
Pela Comissão Organizadora: João de Brito Vaz Coelho •

José Lellis da Costa.
Pelos Delegados & Conferência: Manoel Alves da Bocha e "

Elza dos Santos Medeiros
Usarão ainda da palavra: Um representante dos dirigentes' sindl-

cais do Distrito Federá! e outro pelos
Estados, autoridades e parlamentares

presentes.
DIA 6, das 19 às 21 hs. — Primeira Sessão Plenária, que será realizada à Rua do Lavra-

dio, 181, para deliberar o seguinte:
a) Leitura, discussão e aprovação do Regimento Interno;
b) Eleição da Comissão Executiva e,
c) Eleição das Comissões de Teses e a de Proposições •

Mensagens.
ãlA 1, das 14 às 17 hs. — Reuniões das Comissões de Teses.

Das 18 às 20 hs. — Segunda Reunião Plenária, para discutir os Relatórios das
Comissões. Continuação dos .trabalhos das Comissões que
ainda não tenham concluído.

DIA 8, das 9 às 11 hs. — Terceira Reunião Plenária, para prosseguir à discussão do«
Relatórios das Comissões.

Das 13 às IS hs. — Quarta Reunião Plenária, para conclusão da discussão do»
Relatórios das Comissões.

Das 18 à* 20 hs. — Quinta e última Reunião Plenária, que tratará do seguinte:
a) Leitura, discussão e aprovação das Proposições e Mensa-

gens, com parecer da Comissão;
Eleição dos Delegados à Conferência Nacional, a reali-
zar-se em Volta Redonda, de 27 de abril a 1.» de maio de
1956;
Eleição de uma Comissão para' elaborar a Carta de Rei-
vüidicações e Direitos dos Trabalhadores Metalúrgicos do
Distrito Federal;
Eleição da Comissão Permanente da Primeira Conferência;
Encerramento, com quatro oradores Indicados pela Comls-
são Executiva e,
Hino Nacional.

b)

0)

d)
e)

f)
Rio de Janeiro, 31 de março de 1956.

Pela Comissão Organizadora:
JOAO DE BRITO VAZ COELHO

Presidente»

- Pelo Sindicato:
BENEDITO CERQUEIRA

Presidente
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Bi NITERÓI

LÜNCnOD B "QUINZENA DR ANISTIA"
GRANDE COMÍCIO NO SEO ENCERRAMENTO
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INSTALADA NO RECINTO DA CÂMARA MUNICIPAL, A COMISSÃO FLU-
MINENSE PELA ANISTIA - PRESENTES PARLAMENTARES, DIRI-
flENTES SINDICAIS, LIDERES POPULARES E ENORME ASSISTÊNCIA
— "PRECISAMOS DA ANISTIA PARA DEVOLVER A PÁTRIA OS
PATRIOTAS PERSEGUIDOS" - ESTRUTURADA A COMISSÃO EXE-
CUTIVA E O SECRETARIADO DA CAMPANHA NO ESTADO DO RIO
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Na Sala de Sestõe» dn Câmara Municipal dr Slterói inttulou-se, têrça-felra
última, a Comissão Fluminense pela Anistia As galeria» superlotada» náo com-
portaram a minicrom assistindo que foi leinr ma solidariedade à direção flumi-
nense da lula pela medida democrática. Q povo espalhou-se petas corredorr» a
aglumerou-sc na praça fronteira para ouvir a palavra do» oradores.

Abrindo * NfãtOy o vlc**
•preaidenle da Cum, vw*a-
dor Zrlio Couii.•-¦•. convidou
pnm ocupar a io,¦ -i r i. |.!t--
nsrm n-t MfulntM penoa»lldaii. ¦;¦-:. i< leraI ,;.-•
neral Lednid&s fardo**, re-
5.1 .¦-...¦.•.. :.i - da Oonilülo Na-
clonnl; t.(*ptii»d-»« e*iadu»l»,
Jaime Dltumcourt, Irineu Jo*
te d- Souza ¦¦ Geraldo Heia;
vico-prdcito de Niterói, ár.
Wilson Pereira de Oliveira;
vereadores José Ramo», Nel*
•on Koclia, Silvio . ¦ ¦• .-'.
Adillo Nevea Dutra, Afonso
Cel.o Nogueira, Jorge ci»
Almclra; o vtreador do i'a*
r,.'.i. Mário Caldas; o ••<*¦
rendor de Hân Gonçalo, IU*
JArlo de Alineira; o exprtai*
dente da i ¦¦...: . de Fribur*
go, Amadeu Vila, Jornalista
Bardo Filio, da «A Palavra»;
«comerciante Luiz Herman*
ny; sra. Irene Wanderley,
do Diretório « I "mI da U*
gn do Emanclpaç/io; dr. Jofto
Abud. secretário do PSU de
Niterói; estudante Rui Cai**
cia, presidente da Federa-
t dc Estudan t<-.s Secunda-
ti. ¦ de Niterói.

LIDERES SINDICAIS
E POPULARES

Também Íoram convidados
• tomar assento no plenário
os seguintes dirigentes sln*
dicais u Uderta populares:
Aparlclo Amaral (Sindicato
dos Comi.tórios da Mnrlnlia
Mercante); Américo Caldas

O* -I.-!.'.!.I: .' I .( ...t. iSin-
dleato ilu» i:.(i*'tti..-.i: Nel-
«on d** Freitas, «Sindicato
dou Mrulúrglcos); Italael
Almeida, iSlmlIcato do« Pa*
«.«i;... .I..-.- Hugo Millan,
(Sindicato do» Meialüral-
co» e Cortutrucüo Civil de
Volta Redonda); Miguel ¥er-
ii.-imi.".. iSindicato da Cons*
trução Civlll; Crisplm Mo-
Hra, (Centro pro-Melhora*
mentutt de Palmeiras); Ar*
ii'.:ü.- - i. ¦' «iiiilio, (Sindica*
to dos Operários Navais))
ml Marta Alk*e Freitas,
(Assoelaçáo Feminina Flu*
mlncnse); Francisco Cavai*
vantl, (Centro pró-Melbora*
mentos Vila Ipiranga).

O deputado Federal Jwna»
Balilcnse e o deputado ¦ •>•
tadual José liernardo, im*
possibilitado» de compare-
cer, enviaram telegramas
de solidariedade.
DEVOLVER A PÁTRIA

OS PATRIOTAS
PERSEGUIDOS

At palavras dos diversos
oradores eram recebidas com
os mais entusiásticos aplau*
sos.

Disse o general Leônidas
Cardoso, ao «assumir a pre*
tldôncla da reunião, abrln-
do os trabalhos: — Anistia
significa cordialidade, com*
prccr.sâo, pacilicaçáo dos es*
plritos para conjugação dos

RESPEITAMOS AS TRADIÇÕES
DO POVO BRITÂNICO

esforços •*...:..-• 4 solução
dot problemas «r-i- angu»-
tlam o povo.

O operário José Hugo Mil-
ian, representante dos meta-
lm,;!" - d» Volta Redonda:
— Trago as palavra» dos
ti.tiw.i. i'i"i •¦. do Volta Re*
.'.;.'. o Barra Mansa anslo-
so» pela anistia, ansiosos
por trabalharem «em temo-
res da» ameaças da lei 0070.
trago um manifesto, subs*
crlto por mais de 1,000 ope*
ri.rlo.-i. de congratulações ao
Presidente üu República pe*
Ia ce snçáo do estado de si-
Uo e pela anistia ampla.

Vereador Josó Ramos, em
nome de toda o Câmara de
Niterói: — Orgullmmo-nos
do estar entre os pioneiros
desta luta de muna ao Ia*
do do povo que se comprl-
me hoje nesta sala. Precl-
sumos dn íinistUi para de-
volver á Pátria, os patriotas
perseguidos.

Arquimedes Marinho, cm
nome do presidente do Sln*
dicato dos Operários Na*
vuis: — Miihóes de pcs.oas
pensam hoje como uma
só cabeça: anistia. Anis*
tia é Ubcrdndo e übor*
dade significa tranqUilida*
dc. Os trabalhadores, que vi-
ram muitos dc seus com*
panheiros terem lançados ao
desemprego por motivos po* l questão de Justiça

comido* it-.iii.-.t«t«.i em dl-
ver; a» i Idade» MuMrou a
NCMÜvidado d-» m«*dida pitti-
t.-j.i.i nui meio* oficiais, co*
mo o .trii...i.-.ii".i as visitas
que tet. integrando uma
. -i"i--...i no governador, ao
prefeito da Capital, ao» ti*
tuiare» daa Secretarias oe
Estado,

Apresentou ao plenário,
tré» propostas que foram
aprovadas por aclamaçáot
envio de telegramas ao pre<
sidente da República, aos
pi.'.i-i.-ni'» da Cámnre t
Senado Federais, aos lideres
de tôdas a» bancadas no 1'nr-
lamento, ao» deputados fe*
.!'¦! .ut eleito» pelo Falado do
Rio, exprimindo o desejo de
ver aprovados os projetos
iii* anistia; a Institulçfto de
uma «Quinzena de Anistia»,
a ser encerrada no dia 31 do
corrente com um grandioso
«•omleln em Niterói; a estru-
ttirnçáo da Comissão Flumi*
nense pela Anistia, numa
(¦..mi •..!.. Executiva • num
f-U-t-retarlado. A Comissão
Executiva está composla pe*
los deputados federais Ge-
túlio Moura. Saturnino lira-
ga, Aaráo Stelnbruck e Cel*
«o Peçanha. O Secretariado
ó Integrado por todos os de*
pulados estaduais, vereado*
res e lideres sindicais que
subscreveram o manifesto
peln anistia.

CONFIRMAÇÃO DO
Dlltl.lIO 1)15 PENSA»
Aprovadas as proposições

do vereador udenista. prós-
seguiram os discursos.

Deputado estadual Jaime
Bittencourt, do P.T.B.: —
Subscrevi sem nenhuma va*
citação o manifesto pela anis*
tia. Verifico agora que o nio
vlmento pela anistia 6 uma
realidade em todo o territo*
rio fluminense. As poucas
vozes que se levantam con-
tra a medida sáo vozes que
se colocam contra a demo-
cracla.

Américo Caldas, presiden*
to do Sindicato dos Banca*
rios: — Anistia ampla é uma

do Interior fluminense # o
domo Jornal «Unidade». Em
nome destas entidades ma
iilfesto o meu apotu «i cam-
i ti.iui i.ti.t anlsila.

Amadeu Vila, presidente
do I*TO. de Fritmrgot — NAo
i«.i;.».i deixar de associar-me
it uma campanha de objeti
vos Ido belos e ir--, justo*.

•.'...im". llraga, vereador
do Partido Dtmocr&ta Cri*,
tao: — i't'"*«« nação se iri.ui-
ia pela anistia polltira. Ex-
im•¦•¦>" a esta campanha ml-

nha ini-ittitti solidariedade.
o i-ovo r.t scAita Hi.fi

I.IDIItl.s

Deputado Irineu José de
Souia: - Multo» trabalha*
dores, ao lutarem por seu»
direitos sáo arrastado*-) ao
cárcere, cimuadrariox em
absurdas leis ifo caráter po-
lillco. Necessitamos desse»
trabnlhmlures para construir
um Brasil livre. Se fôssemos
uma naçfto livre, talvez nfto
precisássemos de estar pe*
dlndo tanta anistia.

Deputado Geraldo Relas —
A manlfestaçfto unânime
desta Casa, pela uni-.ua nm-
pia, lem ura alto significado:
mostra que a UDN. pela ati*
tude de seus vereadores, re-
toma a marcha gloriosa dc
19-15, quando colocando-se au
lado do povo velo As ruas pa*
ra pedir anistia. Com a anis-
tia, o povo buscará ondo se
encontrem, nos cárceres ou
no exílio, os seus lideres que-
ridos.

Vereador Zéllo Coutlnho,
ao encerrar a magnífica ses-
sáo: — O movimento, que
hoje aqui começa, caminha-
rá in in.' até a aprovuçüo da
anistia pelo Congresso Na-
cional

Sob aplausos, um Jovem
trabalhador ofereceu A Co-
missão Nacional pela Anis-
tia, um quadro dc sua au-
toria, representando o povo
ao receber um anistiado, nos
portas abertas dc um car-
cere. .uus
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MOINHOS AMERICANOS VAO FAZER
Cambio - Negro Com Resíduos de Trigo

Ck>nHt»quf'ncia dn decisão do juiz Agolur nlnu que concedeu n uni
ramal da Ilunil & lloru o direito do dispor de *eun CNtoquc» de

resí duos

CO-NCLtüAO OA I» 1'AülNA
aa amizade, isso a despeito
das íôrças que querem nos
impedir de realizar um bom
enicnd.mcnto entre os nossos
dois paises".

O banquete íol ofereedo
pelo Departamento de Ele*
tricidade da Grft Brevanlia.

O Prefeito do Londre», br.
Cuthbert Alenkov, que se
encontrava presente, antes
d ssera, numa alocução:
"Nós desejoriamos ver um
número multo maior de sim-
pies cidadão soviético vi*
sitar a Inyloterra tfto livre-
mente como os de outras nu-
ções". O sr. Malenkov er-
gueu um brinde pela "consoli-
dnç5o da nmiznde entre os
povos soviet cos e br.tâni-
co", exprimindo a esperança
de que essa consolidflç&o
contribua para a consol dn-
çáo da omiznde com o povo
norte-amer.cano e com todos
os povos do mundo.

O sr. Malenkov afirmou de
novo quo o objetivo da Poli-
tica soviética ern a paz e
que o governo soviético vela
pnra que os acontecimentos
tomern ess.-i direção.

PRODUÇÃO DK DOIS
MIMIOKS IO MKIO DB
KWS PKLA ENERGIA

ATÔMICA
... ONDRES, 4 (AFP) — A

energia atômica deve •
fornecer 'iois milhões e meio
de quilowatts de eletricidade
à União Soviética, no qua-
dro do plano qüinqüenal
atual, declarou em Londres
o st. Malenkov, ministro das
Centrais Elétricas, acrescen-
tando que essa produção
corresponde às necessidades
de uma dúzia de cidades de
um milhão de habitantes, e
colocaria a URSS em pri-
meiro lugar com relação as
potências atômicas*

O sr. Malenkov fêz essa
declaração após ter apresen-
tado a um grupo de técnicos
britânicos um filme sôbre a
construção da central hidre-
elétrica de Kuibichev, nô
Volga. Indicou igualmente
que o plano "qüinqüenal pre-
via uma produção de 30 mi-
lhões de quilowatts.

O ministro soviético reve*
lou depois a existência de
um projeto visando o des*
vio de certo número de rios
que correm para o Norte.

* Desviando seu curso para o
Sul, e particularmente au-

montando o volume de áRua
do Volga, a capacidade das
centrais existentes seriam
aumentada dc mais de dois
milhões de quilowatts.

Finalmente, o sr. Malen-
kov prometeu fornecer mais
detalhes sobro a Indústria
elétrica na URSS .1 delega-
çao britânica que deve ir ;\
Unlflo Soviética próxima-
mente.

liticos, formam ao lado des-
trs parlamentares nesta cam*
panha.

Vlce-prefelto de Niterói,
dr. Wilson Pereira de OU*
veira: — As tradlçós do po-
vo brasileiro indicam a ne*
cessldndc dn anistia. Anistia
só pode ser entendida como
uma mídida ampla.
QUINZENAS DA ANISTIA

O vereador Silvio Picanço
apresentou um ligeiro rela-
tório da campanha pela anis-
tia no Estado do Rio. Assi-
nalou n manife-tação de inú-
mitos legislativos de muni-
ciplos flumineuses, o grande
apoio popular expresso nos

OPERÁRIOS DAS USINAS NACIONAIS
ELEGERAM SEUS DELEGADOS AO

CONGRESSO PRÓ-AUTONOMIA DO D.F.
Comparecerão também cai massa ao impor-
tante conclave — Memorial ao presidente
Juscelino pela decretação do novo salário-

-mínimo a V de maio
Os operários das Usinas

Nac.onais elegeram os seus
companheiros Henrique Vi-
tório, Abel Correia e Waldir
Dutra para delegados ao II
Congresso Pró-Autonomia e
Rcvind.cações do Povo Ca-
rioca, que se instalará na
próxima segunda-feira.

Os operários das Usinas
Nacionais, além de elegerem
seus delegados, afirmaram
que comparecerão ao impor-
tante conclave.

A Ifi DE MAIO
Os trabalhadores salienta,

ram estar dispostos a conse-
guir o aumento de 80% sô-
bre o salário-minimo atual,
que constitui o salário da

maioria deles. Resolveram,
para isso, enviar um memo-
rial ao presidente Juscelino
Kubltschek, solcitando seja
decretado o novo salàrio-ml-
nimo a l.o de maio próximo.

O aumento do salário-mi-
nimo — verificaram os ope-
rários — de nada valerá se
não fór feito um congela*
mento dos preços dos gene-
ros e utilidades. Dai terem
man.festado apo.p incondi-
cional à luta da Comissão
Sindical de Estudos e Defe-
sa üos Leis Sociais pelo con-
gelamento e pela acíeção de
medidas para fac-Ltar o es-
coamento dos produtos dos
centros produtores e sua dis-
tribuição no mercado.

O jornalista Sardo Filho:
— Falando em nome do jor-
nallsmo livre de Niterói que-
ro unir nossa voz ao monu*
mental coro que clama por
anistia ampla. Nflo posso se-
quer admitir que o Congres-
so Nacional aprove uma lei
que anistie alguns poucos,
negando a n-nd105 o direito
de ser brasileiros.

Vereador Mário Caldas, da
Cflmara de Parati: — Por
ser anistia, por ser perdão,
a medida não deve trazer
restriçóes.

Joflo Abud, secretário do-
PSB, de Niterói: — Trago
todo o apoio dos socialistas
desta cidade à iniciativa que
visa a tirar, do fundo dos
cárceres e da segregação, pa*
triotas nossos. Anistia signi-
fica a confirmação do direito
de pensar o promove a nar*
monia social.

Estudante Rui Garcia: —
Represento a Federação dos
Estudantes Secundários de
Niterói, a União Nacional
dos Estudantes Secundários,
a União Fluminense dos Es-
tudantes Secundários, o mo*
vimento estudantil «Refor*
ma», 7 entidades estudantis

Numa declsflo que fere oa
InterNics da nurlcullura na*
cional, o im/ Aguiar Dias,
Ua l" Vara da Fa/cnda l'ú-
blica, concedeu ao Moinho
Fluminense (subsidiário da
llond nnd Share) o mandado
de segurança impetrato con*
tia a COFAP a fim de que
fisse ramal do trusteianqua
possa dltpor, i-.ein controle,
do seus estoques de rttlduos
do trigo.

A declsílo do juls Anular
Dias t tanto mais j tiaiihn
quando se sabe que sua de*
cisão foi proferida sem que

conboottM as informações
da COFAP.

De reito, os resíduos dc
trigo constituem um produto
essencial à pecuária, que é a
raçflo balanceada c não se
pode admitir que os moinhos
estrangeiros tenham sob seu

controle indiscriminado se-
melhante produto.
VAI IlKCOimKR A COKAP

Falando & reportagem, o
presidente da COFAP, coro
nel Frederico Mlndclo, afir*
mou que a divtsáo Jurídica
do órgão que presido vai re*
correr Imediatamente da de*
.. ui proferida pelo juiz da
Fazenda Pública. DU o co-
ronci que se trata apenas dt
um caso de desobediência à
lei i :•-*'. que é clara c ou-
torgou & COFAP o poder de
regular a distribuição doa
resíduos. A lei 1.522 perml*
te a intervenção do Estado
no domínio econômico em
diversos setores. Inclusive s
expressamente no doa resi-
duos de trigo.
OS RESÍDUOS NAO SAO

PROPR IKÜADE DOS
MOINHOS

Como nuileianios há dias

o advoj-ado da COFAP. w.
Machado Paupfrlo, smrten*
tou, cm «recurso semelhanta
a tato que tramita pt ia Va-
rn da Fazenda Pública, o
fato de que os resíduos n&o
sâo tu-.i|nif«i.i '•" dos mui*
nhos, mas sim do governo.
Demonstra o Jurista que os
resíduos ctm-iiuu- in 25% do
total lio irlgo bvnelictado,
trigo ísse importbdo a pre*
Cos baixíssimos exatamente
para assegurar o preço t> u-
xo do !¦*.¦> e da alimentação
essencial A pecuária.
PORTA ABKBTA PARA O

CAMBIO NEGRO
Dispondo a seu modo dot

resíduos, os moinhos estran-
gelros poderão Intensificar o
câmbio negro • tomar ina-
tf.ss.lvcl os preços das ra-
ç 0 e a balanceadas. Conse-
qlléncias gravíssimas para
cconftmiea nadonal traria
semelhante câmbio negra.

Os Favelados do Jacaré zinho Exigiram Auxilio:

famintos, Tresn lia! vestidosus e
Foram ao Prefeito as Vítimas do

Todos vestiam roupas emprestadas e protestavam contra a falta de auxílio oficial —

Cansadas e famintas, crianças adormeceram nas escadarias — Reivindicam na casas
desabitadas construídas pela Fundação da Casa Popular, na Prainha
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Grande Concentração
em Frente à Câmara

As 18 horas de ontem, com
enorme afluência, realizou-se
na sede do Sindicato dos
Hoteleiros uma assembléia
do pessoal interessado na
rejeição dos vetos referentes
à Verba 3.

Ficou resolvido, pela
assembléia, entre outras, as
seguintes medidas a serem
tomadas:.

— Concentração em frente
à Câmara dos Deputados, no
próximo dia 10, às 21 horas,
quando os congressistas tia-
tarao do velo; nessa ocasião,
serão entregues memoriais
ao Congresso, e que podem

RECEBE COM ATRASO
0 PESSOAL DA VERBA 3
Noticiário completo das manifestações pela

emancipação da terra carioca

ser encontrados na sede da
U.N.S.P., para a coleta de
assinaturas; dia 5, visita aos
deputados, às 17 horas, pelo
pessoal do Serviço do Câncer
e Tuberculose; dia 6, visita
aos parlamentares pelo pes-
soai da Aeronáutica, Insti-
tu to Oswaldo Cruz (Man-
guinhos), S.A.P.S., S.A.M.,
Viação e Obra Públicas, Con-
selho Nacional do Petróleo,
Plano Postal-Telegráfico, Mi-
nistério da Fazenda e Cons-
trução da- Cidade Universi*
tária

O Comitê Verba 3 pede
que todos os representantes
das várias repartições com-
pareçam diariamente à sede
da U.N.S.P., no edifício São
Borja, 14." andar.

O sr. Gilberto Marinho,
durante a sessão de ontem,
encaminhou à Mesa um re-

I A Oiência
rSs Revender

% está em oterecer o me
§ lhor.
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querimento de informações
dirigido ao ministro da Fa-
zenda, a fim de que este
titular esclareça os motivos
por que se encontra atrasado-
o pagamnto dos servidores
qüe recebem pela Verba 3.

JUTA
Mais uma vez, o sr. Mou*

rão Vieira abordou o pro-
blema da juta da Amazônia,
apelando ao governo no sen-
tido de intervir para evitar
asfixia do produto nacional
ante a exportação do simi-
lar estrangeiro, sob o falso
pretexto de que não temo-

àmstmâ 11 capacidade para abastecer omassas* i j^ arcado interno nesse setor.

Novamente
na Câmara o

Salário-Mínimo
A elevação dos salários-

-mínimo vigente tsm estado
diariamente presente nos de*
bates da Câmara dos De.
putados. Ontem o sr. Fernan-
do Ferrari, em tua. qualida-
de de líder do PTB e dos par-
tidos que integram o bloco
minoritário, apresentou re-
querimento solicitando ur-
gência para o projeto dos
deputados Lauro Gomes
(PTB de São Paulo) e Bo-
gê Ferreira (líder do PSB),
que dispõe sôbre a impila-
ta majoração de 50 por cen-
to nos atuais nívei-i, como
medida de emegencia até que
as Comissões de Salário-MÍ-
nimo concluam o seu traba-
lho c o Executivo decrete os
novos níveis.

PAGSF2SÃR 0 PAÍS
COM UMA ANISTIA
EM BASES AMPLAS

CONCLUSÃO DA 1» l'AGINA
Carlos Pinto, do PSD do Es*
tado do Rio.

O EXEMPLO DE 1945
Logo em seguida, o pró-

cer fluminense recordou a
anistia decretada pelo presi-
dente Getúiio Vargas em
1945, após vigiroso movi-
mento popula** cm torno da
pacificação da familia bra*
sileira. E frisou:

— No dia 18 deste mês,
terão decorrido onze anos
da aplicação daquela medida
que tanto empolgou o povo
brasileiro. Estamos, assim,
diante do um exemplo que
precisamos repetir. .

APOIO DO DEPUTADO
LEOBERTO LEAL

O pedutado federal Leo-
berto Leal, da bancada do
PSD de Santa Catarina, te*
legrafou à Comissão Pela
Anistia em seu Estado, hlpo-
tecando-lhe irrestrito apoio.
No mesmo despacho, afirma
que desenvolverá todos 03
esforços junto aos &eus cor*
rellglonários no sentido de
ampliar o projeto Vieira de
Melo para que os seus bc-
nefícios atinjam, indistinta-
mente, a todos Oi condenados
e processados políticos.

O incêndio que ante ontem
devorou círca de quarenta
barracões do Morro do Jacaré-
zinho pôs em evidência o
completo abandono em que
vive a população favelada
da Capital Federal. As viti-
mas do sinistro, estiveram na
Câmara Municipal para exi-
gir socorros. Responsabili*
zam o Central do Brassil
pois que, bloqueando a en-
trada da favela eom trilhos
impediu que ob favelados
fossem socorridos imediata-
mente pelos bombeiros.
MULHERES TRESC1TADAS
E CRIANÇAS FAMINTAS

Eram aproximadamente
17 horas quando os morado-
res do Jacarèzinho deram
entrada na Câmara Mun-ci-
pai. Os homens e mulheres
apresentavam visíve.s sinais
da noite que passaram em
claro, enquanto as crianças,
em grande número, chora-
mingavam pelos cantos do
grande salão pedindo algu-
ma coisa para comer. A
maioria das crianças estava
vestida parcialmente, apenas
com calças ou camisas, tô-
das descalças. As mulheres
que do incêndio salvaram
apenas a roupa do corpo, ti-
veram de tomar emprestados
vestidos e outras peças para
sair hoje da favela.

DORMIRAM
NAS ESCADARIAS

Enquanto aguardavam ns
providências dos vereadores,
oa flagelados sentaram nas
escadarias e. em pouco tem-
po, vencidos pelo cansaço,
muitos dormiram. Todos des-
tacavam particularmente a
falta de auxilio da Fundação
Leão XIII, cujas funciona-
rias, além de não terem per-
mitido que suas famílias pas-
sassem a noite na sede da
entidade, ainda se recusa-
ram a acompanhá-los, hoje,
no encontro com o prefeito
e parlamentares.

AS REIVINDICAÇÕES
Tendo à frente diretores

da União dos Trabalhadores
Favelados local, e o sr. Ar-
tur Simões, diretor da Rádio
Estrela, as vitimas do incên-
dio de ontem íoram recebi-
das pelo prefeito Negrão* de
Lima. Ao governador da ci-
dade reivindicaram a entre-
ga das casas construídas pe-
la Fundação da Casa Popu-
lar no local denominado
Prainha, bem próximo do Ja-

carcziíiho. Pediram também
a retirada dos trilhos que
bloqucam a entrada da ia-
vela, que ontem tiveram de
ser serrados pelos bombei-
ros a fim de permitir a cn-
trada dos seus cairos.

Durante o tempo em que

ficaram na Câmara dos Ve*
readores, os diretores da
UTF organizaram uma lista
de contribuições em auxilio

dos seus irmãos. Em pouco
uma quantia razoável tinha
sido arrecadada entre funcic
nárlos da Casa e visitantes.

«Novo Salário-Mímino em 3f
de Maio e Congelamento,
Vitórias em Nossas Mãos»

Cumprir a Constituição e Não
Reformá-la a Revelia do Povo

RÁPIDA
TRAMITAÇÃO

U EMENDA DA
AUTONOMIA DO
POVO CARIOCA

(CONCLUSÃO l)«\ l» IMI.l.NAl
que, se o Mer da maioria
manifestou seu empenho
cm apressar a tramitação
da emenda, tudo indica
que esta será ràpidamen-
te votada.

— Posso assegurar que
a Mesa agirá, no caso,
com a maior solicitude,
considerando a impor-
tância da proposição —
concluiu o presidente da
Câmara.

CONCLUSÃO OA 1» PAGINA
é inoportuna qualquer modi-
ficação em nossa Carta Mag-
na. O que se torna necessá-
rio, disse o vice-llder sócia-
lista, é cumprir e não refor-
mar a Constituição, apesar
de não ser ela um documen-
to cem por cento perfeito.
Como pensar, em reformar
uma Constituição que ain-
da não foi cumprida
em pontos essenciais, co-
mo o dos direitos dos tra-
balhadores, o do salário
igual para trabalho Igual, o
do amplo exercício do direi-
to de greve e do pleno exer-
ciclo de liberdades demomá-
ticas nela contidos? .

Além disso, continua o ora-
dor, não é possível reformar
honestamente uma Consti-
tuição sem consulta ao po-
vo. A reforma constitucional
soviética operada em 1936,
prossegue o sr. Aurélio Via-
na, foi precedida de dezenas
de milhares de comícios, de
palestras, de artigos de jor-
nais, de irradiações, proce-
dendo-se na base de um de-
bate durante o qual os par-
lamentares receberam si^ges*
t<5es de todo o povo. Na Itá-
lia, embora depois de uma
penosa situação de guerra,
a nova Constituição também
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foi precedida de amplo pie-
biscito. Nos termos atuais,
reformar a Constituição se-
ria desferir um golpe.

Os srs. Baleeiro, Adauto
Cardoso e Nestor Duarte
apartearam o orador a res-
peito do tema central de teu
discurso. Em resposta a
tais apartes, o sr. Aurélio
Viana observou que a UDN
mudou de posição quanto à
reforma constitucional. Os

i udeniitas gostariam de ver
o Executivo armado com a
delegação de poderes legis-
lativos, caso a UDN estives-
se no podsr. Por isso, an-
tes eram pela delegação e
também pela maioria absolu-
ta, mas hoje 

' 
mudam de

rumo.
Em suas respostas aos

apartes udenistas, o sr. Au-
relio Viana deixou claro que
a tese de que se faz hoje
patrono o sr, Nereu Ramos,
não é mais íicm menos do
que uma tese que a UDN
sustentava, antes dos aconte-
cimentos de 11 e de 21 de
Novembro. Mais um moti-
vo, portanto, para se com-
bater a reforma constitu-
cional como agora sa apre-
ienta, com sentido antide-
mocrático e feita na base
de ajustes de lidores par-
tidários, sem nenhuma con-
sulta ao povo.

Um dos argumentos mais
Importantes do di curso do
sr. Aurélio Viana íoi a atir-
mação de quo os atuais de-
pulados e senadores foram
eleitos pelo. povo para cum-
prir e não para reformar a
Constituição de 1946.

A Comissão Sindical de
Deíesa e Estudos das Leis
Sociais, em nota oficial as-
sinada pelo seu presidente,
sr. Erico Figueiredo Alvares,
dá conhecimento aoa traba-
lhadores cariocas das medi*
das tomadas em sua última
reunião, do andamento da
campama pelo imediato rea-
justamento dos atuais níveis
de salário-minimo e con*
gelamento dos gêneros de
primeira necessidade e uti-
lidades essenciais, e afirman*
do a sua convicção de que a
vitória depende, acima de
tudo, da organização e da
unidade da classe trabalha-
dores.

E' a seguinte a nota da
Comissão:

«Aos trabalhadores:
Em sua última reunião, no

Sindicato dos Marceneiros,
no dia 25 de março, os mem-
bros da Comissão Sindical
de Deíesa das Leis Sociais,
dirigentes sindicais e traba*
lhadores, tiveram opprtuni*
dade de discutir e aprovar
algumas medidas de inte*
rêsse do movimento sindical,
que recomendamos a tôdas
entidades de classe para sua
devida discussão e aprova*
ção.

Por unanimidade conside*
ramos a audiência dos diri*
gentes sindicais com o Exmo.
Sr. Presidente da República
bastante auspiciosa, pois
Inaugurou novo sistema de
relações entre os trabalhado-
res e o Chefe do Governo,
que possibilitará melhor
atendimento de seus proble-
mas e reivindicações. S.
Excia., naquela oportunida-
de, se comprometeu a dar
a esses entros caráter re*
guiar.

Por unanimidade, nessa
reunião, também foi aprova-
do lutar-se para que os no-
vos níveis de salário-minimo
sejam decretados no dia prl-
meiro de maio, que iís sindi-
catos e os trabalhadores rei*
vindiquem não somente a
sua decretação nesse dia, co-
mo que "lutem 

para a sua
fixação em base nunca infe-
rior a 80 por cento, levan-
do-se em conta as condições
e as necessidades locais de
cada região; finalmente, con-
cluiu-se, que a luta pela ele-
vaçâo do salário-minimo, pa-
ra ser vitoriosa, faz-se neces-
sário a mobilização de tôdas
organizações sindicais e dos
trabalhadores de modo ge-
ral, manifestando sua opi-
nião ao Sr. Presidente da Re-
pública e demais autoridades
através de assembléias, reu-

da, partindo da necessidade
do congelamento de determl-
nados artigos de consumo
obrigatório — feijão, arroz,
carne, banha, pão, café, açu-
car, leite, medicamentos e
transportes; medidas práti-
cas no sentido de facilitar o
escoamento das mercado-
rias das fontes de produção,
sua distribuição nos merca-
dos de consumo e amplia-
ção e conquista de novos
mercados exteriores. Neste
particular, aprovou-se solici*
tar do Sr. presidente da
COFAP uma reunião com os
dirigentes sindicais, a fim de
levar a S. Excla. a opinião e
a disposição dos trabalhado-
res para desenvolver ampla
campanha para baratear o
custo de vida em nosso pais.

Por fim, companheiros,
concluímos pela necessidade
de nossa mobilização, da mo-
bilização de nossas entldti-
des, para levar a bom termo
estas justas reivindicações.
Não podemos ficar de braços
cruzados. Prossigamos em
nossa campanha, fortaleceu-
do cada vez mais a unidade
dos trabalhadores, e a nossa
organização. A vitória está
em «nossas mãos. Tudo de-
pende pura e simplesmente
dc- nossa coesão e de nossa.
ação comum.

Pela Comissão Sindical de.
Deíesa das Leis Sociais —
Presidente •— Érico Figuel-
redo Alvarez.»

niões, telegramas, moções,
abaixo-assinados, etc;

Paralela à luta pela eleva-
ção do salário-minimo, resol-
veu-se intensificar a campa-
nha contra a carestia de vi-
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AS FORMAS DE TRANSIÇÃO DOS
DIFERENTES PAÍSES AO SOCIALISMO

Do Informe dc N. S. Krunchiov ao XX Congretio do P.C.U.S.
M •¦!...¦ «ÍO 11 ill-.li. .,i (1«.r. lllfnnilr.

,.»!*-<•*» ao smialikuio l in i«u'.»¦«-*. «mm a*
audrtMM i ¦•¦ ii' ¦!¦> operadas no ivn:»u., mun,

dia!, Abrem-» nova* jwispetiívai. na tren»
í-íào do* i«ai«i* e ouçoe» so MH-ialiamo.

0 .<-:.:..';.,. i?ft*4i|l4 lj.ll,* »« CtfUtScí il-.ml
I. .«iL-t, flãt, ,r»lcil, U |v '., : •,...!..nüüji!.,!}(•*.
Knireianio, 4 trtntiíada «Í4 luia, o .•« m*?.-
OU |14U (Ja ,|..'ít..-U >lul..!r!.- a li -Vl-i-/,,, ti,.-
ivotlalismu, nâo «ta^wtai» latiio «lo pruietaV, f. Umn estttvía jà em vésperas «la rts«i«» quanto Oa remièmú «in* m espio-

Grancta Revolução Socialista «k» Outubro;
«Tfelas as nac*** i..• ,;-.>i.... ao *..«iaünna,
!-.*«» *> m«'v Havei; mau MO chegarão da m****
mo i »i.'-ii.«; cada uma «leia» «tara kua .••!.

»iii..:.i uriplnal «*in uma ou ouira forma
dê democracia, em uma outra variante da
ditadura do i; - ¦ "¦ •"!". em t.m ou ouiro
ritmo «t«* ií'..ii-i"iiii.i«.'V-> mi ...n-i.i-. don «II*
v«r*íi* .i ; <• i"*. da vida social. Nao ha naiia
mate ii¦¦-•«(.uiiiiio do (tonto (to vínia teórico
e mais ridículo do |>onto de viata prático do
que, <em nome do materialiiino ttUlórUti»,
nlfiiar o futuro iw*u queMao com um cór «te'r^fUu^Tilh*i>i-M|w
miíormemenu» Bri*: Mo nerla uma carica* IÍW"»n«« utu.er»ai.

i v !:.(,-! ,,«.. | '...is, ,;,, , !i.i,|,v.„ 1J3 \i,,.cii. ia
pe\s própria ..»-.-.<- eapiiirador».,

A f»te rr«t»«Íio MHfga •* QtWMiO «44 |u»ailiiliilade de apmveiiar lambcio « caminho
i .1 lariM :.!.,, *,4I., n ., j:;,j,_•„, .,„ -..». ;..ihü..
Para m IwkoOVkiUOI n*MOS, que foram o»
;;.:,...;•-. a «.•.,!.. ,i H iti!.:.;,.. uar» « SOCla*llurno. âr*M caminho e*tava ew-futdo, I.#nin
no*, indicou outro caminho, o àniro íumo
liat|Ul«l** *..:.¦!!...•-•¦. !:•.-.'...«. ..• «I d4 ÍTÍ«SÍ»«'
da I'•«•,¦ íibli i,: , :•¦,.,!- ,. na», -.,-,¦ •..-.-...'... trtMcaminho, t-unquutamiM uma vitória HUióric*

tura o natla maia». (Obra*, t. 23, pâg. 58).
A experiência hUtórica confirmou nlena*

men"! e«w Rcnlal t«i»e «le Lenin. Hoje, ao
Isrto «ia íorma *ovlôitca «le mvtruturavao *ia
•.«.-t« t.t»j*t em i>. >•. Micliilhiai, r.xivic tt for*
ma «la ¦¦•..¦- j » i.i |>opuiar,

Na PoI6nia. Oulgária, Tchccoitlováqula,
.vània e ouiroa palüen curo|)eus de demo*
craeja popular, cata formn surgiu e é utill*
,vi'|.i cm coiutonAncia com ns coiKllç«i*>t*tt hUt6*
ricas e econôinicoaociaia concretas .¦ com aa
!.»*ciiliarl«lii«le* de cada um destes |ial«e«,
Jvsia formn foi comprovada em todo* oa açus

, »h:..in*. ao longo de dez ano» e ae Jturtl-
ficou plcnamento.

1,' grande a orii-lnalliiadc com que con*
tribui para a iillfii..-..-.„ aixiulbita a Itepú-
blica fupular Chin«*«a, cuja «x-onomia, ato a
vitória dn rovoluçA*', era cxtremamenlu airn*
$»ada e tinha um carAter semifuudal «• semi*
;«ioninl. Ikiseaiiiii »!¦ na conquista tias iio.il*
çtx» dominantes decisivas, o Estado domo»

Mai, .!.•*...»• eniao, produriram*» mudan*
cas radii-aU na aiiuacão hUlórica. as quaia
|it*nnitem ahoniar «*«»ta quentio «lo maneira
no\*a. As .'.•!•.. «Jo mjeiall>»m<' O «ia «Icino*
cracla creweram inc«mcni>uravt*imenie ent
tudo o mumlo, ao imsiío que o capitalismu
tornou*** muito mata délill. fresce » m
! .liiiM.'-.-, «j [ ... | . i.i:!... «Jo* [...lM'S «lo
MicialUmo que agruiia mais «k* »w mllluVa
tle serex. A cada dia. o campo tio socialismo
|sV mais e mais em relevo suas ,:í;mm.¦¦ ¦ .<•
íorvsis internas e suas vaiitaceiw decisivas
sobre o otplialismu. u socialismo iramifor*
inou-ae numa „i ,-. ¦:• i-.i.... «ie atração i <; ¦
OS •¦!¦• I i; !¦• OS • ..:.-.,¦¦..*.<- ¦ It CM inlClcC*
tuaU «lu todtiK o* ]>aÍM*s. Verdiiit«'iramenie.

as Idéias du stx-lalismo estAu se convertendo
naa Idéias dc i*-1.. u humanidade trabalha*
dura.

Ao mesmo tempu, a classe operária üe
uma serie dc países capitalistas tem. nat»-Ãtico-popular, no curso do desenvolvimento «tuals i-ondiciies, uma (losslbllldade real do

da revoltiçAo socialista, segue o caminho de unir «ot» aua dlrecAo a imensa maioria do
transformar pacificamente a Indústria e o P°vo o de assegurar a passagem dos mei«w
comércio privados c de <*onvert«l**l«Js gradual* o~e produvAo fumlamentals li mãos do povo.
mente em parto integrante da economia so* O» partidos burgueses de direita e os go*
*.inli*sta vemos por eles íormados, com freqüência

A «íircçao da grande obra de transíor*» cada vra maior, entram cm lutncarrota. Nes*
mado Boclãllsta pelo Partido Comunista da «as condiçtVs, a classe operaria, unindo em
China e pelos Partidos Comunistas e Ope-
rários das outras democracias populares,
tendo em conta a originalidade e as peculia*
rídades de cada pais Isto 6 marxismo cria-
dor em a çao.

Na República Popular Federativa da
Iugoslávia, onde o Poder pertence aos tra-
baihadores e a sociedade se baseia na pro*
priednde social dos meios de produção, no
processo da construção socialista surgem ori-
ginals formas concretas de direção «la eco*
nomia e de organização do aparelho do
Estado.

E' plenamente possivel que as formas de
transição ao socialismo sejam cada vez mais
variadas. Certamente não é obrigatório que
a realização destas .formas esteja unida, em
todas as condições, ã guerra civil. Os ini*
migos gostam de apresentar os lenlnistas
como partidários da violôncia, sempre e em
todos os casos. E' verdade que reconhece-
mos a necessidade da transformação revolu-
clonària da sociedade capitalista em sócia-
lista. E Isto diferencia o.s marxistas revolu*
cionáríos dos reformistas, dos oportunistas.
Nfio cabe a menor dúvida de que a derru*
bada violenta da ditadura burguesa e o brus-
co aguçamento da luta de classes que traz

torno de si os camiioneses trabalhadores, os
intelectuais, lô«las as forças jtatrióticas, e
dando uma réplica decidida aos elementos
oportunistas, incapazes de renunciar & poli*tica dc conciliação com os capitalistas ,- os
latifundiários, pode derrotar as forças rea*• ;¦•'. .i !..-¦ antipopulares, conquistar uma só-
lida maioria no Parlamento c transformá-lo
de órgão da democracia burguesa em insiru*
mento da verdadeira vontade popular.
(Aplausos.) Em tal caso, esta Instituição,
tradicional para muitos paises capitalistas
altamente desenvolvidos, pode converter-se
no órgão da autêntica democracia, da demo-
cracia para os trabalhadores.

A conquista de uma sólida maioria par*
lamentar que se apoie no movimento revo-
lucionário de massas do proletariado, dos
trabalhadores, criaria para a ciasse operária
de alguns paises capitalistas c antigas colo*
nias condições que garantiriam a realização
de transformações sociais radicais.

Naturalmente, nos países onde o capita-
lismo é ainda forte, onde tem em suas mãos
um enorme aparelho militar e policial, é
inevitável uma acirrada resistência das fór-
«;as reacionárias. A transição ao socialismo
transcorrerá ai em melo a uma aguda luta

implícita, são inevitáveis para uma série de revolucionária de classes
países capitalistas. Mas há diferentes for* Em todas as formas de transição ao sócia-
mas de revolução social. Dizer que reconhe- lismo é condição indispensável e decisiva que
cemos a violência e a guerra civil como a direção política seja exercida pela classe
único caminho de transformação da socie* operária, encabeçada por sua vanguarda.
dade. não corresponde à realidade. Sem isto, é impossível a passagem ao sócia*

E* sabido que Lenin admitia em abril de lismo.
1917, nas condições de então, a possibilidade E' preciso sublinhar com tôda energia que
de um desenvolvimento pacifico da revolu* nos demais países criaram-se condições mais
ção russa. E' sabido também que depois da favoráveis para a vitória do socialismo por-
vitória da Revolução de Outubro, Lônin ela- que êste triunfou na União Soviética e
boiou na primavera de 1918 o célebre plano triunfa nas democracias populares. E nossa
df construção socialista pacifica. Não vitória teria sido impossível, se Lênin e o
culpa nossa de que a burguesia da Rússia
e a burguesia internacional organizassem a
contra-revolução, a intervenção e a guerra
civil contra o jovem Estado soviético e obri-
gassem os operários e os camponeses a
empunhar as armas. Como se sabe, nas de-

Partido Bolchevique não tivessem defendido
o marxismo revolucionário em luta contra
os reformistas, que romperam com o mar-
xismo e seguiram o caminho do oportu-
nismo.

Tais são as considerações que o Comitê
. ,'opulares da Europa, em outra Central do Partido julga necessário expor

Mtuação histórica, não houve necessidade de no que se refere às formas de transição ao
nenhuma guerra civil. socialismo nas condições atuais.»
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NOTAS ECONÔMICAS

fteatamenta, eficaz medida confra a inflação

r,erlus círculos muito conhecidos vêm realizando um es*
, íòrço no sentido de convencer a opinião nacional de que

os empreendimentos estatais, bem como os aumentos
rio funcionalismo civil e militar são a causa da inflação, pois
levam aos deficits orçamentários e, estes, às emissões.

Se isto fosse verdade, a solução seria írear o desenvol*
vlmento industrial do país, não ampliando empreendimentos
,xmo a Petrobrás; seria transferir para o controle americano
&h empresas estatais — estradas de ferro e outros empreen-
dimenios — a pretexto de que são um ônus para o Tesouro;
ssria não conceder o justo aumento ao funcionalismo.

Realmente, há déficit em alguns empreendimentos esta-
tais. Verifica-se que seu equipamento é obsoleto. E evl-
-lente a necessidade de mudar a politica seguida até o mo-
mento. Os aumentos do funcionalismo, é certo, oneram o
Tesouro. Mas seria uma tola e suicida política essa de
combater a inflação, condenando o funcionalismo a fome.
Abordamos sucintamente estas questões que serão tratadas
em próximas notas.

O que os fatos revelam é que as razões das emissões
são outras, completamente diferentes das alegadas por en*
tregulstas e partidários do atraso e do estancamento da
economia nacional. Os dados numéricos demonstram que nao
há equivalência entre o montante dos deficits orçamentários
e o das emissões. Nos últimos cinco anos emitiu-se quan-
Has muito superiores aos deficits ocorridos. Houve expansão
do crédito para muitos fins improdutivos entre çs quais
avulta a compra de estoques agrícolas nao exportados, atin-
gindo somas maiores que os totais emitidos. Isto mostra
que: 1) não se emite para cobrir deficits, pois as emissões
tão maiores que os deficits e 2) emite-se para financiar o
isolamento comercial e diplomático do Brasil

Agora, por exemplo, temos um gravíssimo problema com
<¦- safra de 

"algodão. Causa: os americanos lançam no mer-
cado 5 milhões de fardos a preço de «dumping». Emitir pa-
ra enfrentar esta situação é uma falsa solução. O que sc
deve é procurar novos mercados, evitando o impactoJníla-
cionário que seria uma nova compra dos estoques nao' ex-
portados. O combate à inflação exige, sem duvida, o es-
"«belecimento de relações com todos os paises.

FATOS E NÚMEROS

VEIO TRATAR
DE INTERESSES

DE ALACOAS
Chegou ontem, ao Rio, o

dr. Henrique Equelman, se-
cretário da Fazenda de Ala-
goas. Veio tratar, junto às
autoridades federais, de inte-
rêsses de seu Estado e, ao
mesmo tempo, assinar um
contrato com a •«Hollerltli»
para a racionalização dos
serviços públicos naquela
unidade da Federação.
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Quánde w vislumbram
novtM o maU «gigan-ado**
pA$m» no «ntWo d«* l**var
a*.<M'.i«- a cautsa da «-maon*
•Mçâo nacional, a jwlavn. M
Pt** e um pronunrtamtnt»
«le ,- vi:-• •... a «it* tè tiiw Oe*-
ilno* «Je !..**•." tH»."». «wia
dia mai» «>***« na dOÉDM oO
r*u* legítimos dlreiio» «* 'le
tiiüis aiplratoe* pairiótu*»».
s.ii .vi-..>^ que oa iru»t«** attw*
r1r»n««i. nq*cialmpnt«* o»
do ««or da (sMrôieo. nâo M
«««tumatn à M*la d» t*r*
«ler a prrdomlrvâncla qu«- vi*
nham manienito, hh deee-
nlo*. no llrai.ll. Conlud'». a
existência de forca» stteni-
genas. qut» IndMen» «*m msn*
ter o pai* na condição «jt?
kii>.!••¦.'• 

•..;¦.;-..: ;. • 00

atraso, não tem IroptiWo ¦
nao imitirá a m»nh» oro*
aiBIlllIa de nossa 1'Mrla.

A <lef«*na «Ia l»«?tr«ibrá«i e
«Ias ritiuMas nacional*, nuo
tiveram na palavra do Pr**
sidente da Republl«*a. em
mia recente ment-agem ao
Congresso, a mala alta ex*

DULLES RESMUNGA' 
À rcipoftn «53 «r. Dulles

no libelo do -prcmler** fran-
ci*» »r. Guy Moller. é de uma
pobreza lamentável. Acuia-
do dc Impor condições poli-
ticai em troca de "sjuda".
os iv •..»'' - Unlíos rwp--ntlem
pela boca de Dulles que efe-
tlvBmentc há mais critica»
a sua pollt'ca. em todo o
mundo. Mas náo é somente
tmlm quo confirmam n ocu-
s.*içao. Dulles acrescenta qu°
permite "criticas", que não
ce zanga por Isso. que nfio
adotará represálias.

Como mudam dc tom, nês*
tvs dias. os homens das "po*
slçòcs de forças". Quem não
se recorda tis interveneçiio
nmer-cana nas eleições Ita-
llnnau? "Se os <*omunistas
vencerem o pleito, cessará a

prariiotj tjfttttliiM •***»«**> a
i-i; ;i -i e mais viva e»m>
pu.* ¦!.- MHO (.-.•'¦ni.ii.i*'.
1 3Í.-.ÍI» 5 lK-[».<5ll¦'¦» «I l»«.[-c*

r*r e+m o v*o\eroa e eom a
i'ii- ¦. . ds» |Vt|td«tâí, tm
srs.; :, op um rápido .!-¦..-,
s....íc ri,t., »|tts italtalhos «t«»
l«r:»j'-li53 laVTÜ, lr<.\n:.y. , O
d >¦ -* i ir de i«?trAU*o bra»>i'
triro. ref«irçaiHia atsim o
opinião pública na ttefefa
do grande *?tni«««-miifn**n!o»

Ao tado da campanha do
i»m»-.|r»» tt yg« da Eman«n»
hüção Nacional participa,
uí'.'lü.N •<• «Mm tin|«ortnn<
les !•:..- ux-lals o itollii»
cas, da liatatha <*m ¦!«•!.¦ «
d«M ii.. ¦¦!. • brasileiros, pe*
Ia «-nação «le uma luila po
litlca de lm1u«nHali/a«,*ao na>
donal. Após Volta Itttiunita
e segultuif» seu e»,«*miilo. a#*
pira «» nono POVO a fa/er «le
d..»*..«¦» minêtio* fonte d«* ri*
«uí'*-'», eeonAmlcns e de prw«**
peridarie nacional.

O pmlcr»»!»*! mirt-imento dc
opinião füViirüvel ao «-stals**
Jedmento «le relaçiieit eom
todo» os i«.«i"«- do muii<l<>.
tm **onta«l«i «-"m a partlcl*
!<«.." «Je nosM entliladi*. A
IJgn espera «i«» Bov^rmi da
Heplibllca a wloçSo «U» Ime*
dlatas u!«hII«1«s pnrn ampliar
o tvmêrclo rxterior brusllel*
ro. ora a»flxla«lo por um tis*
tema que atende aia-irns «o*
Interesses «ia política dos
trtiites «!«>« F. ta«i«>s Unidos.

Ao ensejo do 2* anive«&*

ajuda do Plano Manhall".
()» nmeticonos impuseram
condições que fórum desos-
trosnf para o cinema francês,
Itnptacrcm ã Franca a re**
t u.:.c.¦!•• da Whçrmacht
agressiva c revanch'iita —
tudo como condição d-s d6-
lares do Plsno Mnnhalt
continuarem fluindo para
alimentar os opetites da oll*
garqul*t do capital tnnn*
cclro.

Mos, BRora, sapmni novos
ventos. A unidade do povo
francês, , grande unidade
que s« faz nas fábricas cn*
tro os trabalhadores goela-
listas e comun stas. é a ga-
rantla do um» politica in-
dependente. Diante disto,
Dulles resmuntta seu antico-
lüiiiu mu fracassado.

| REVISOR DE LIVRO l
i

Precisa-se de um con» habilitação para trabalho diário.
á O candidato será submetido à prova.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.

Rua Juan Pablo Duarte, 50 — sob.

Mo. a Mg* *soò» ms par*
lamentar?» t|U# v#m sait«*n'
da laser «ta tribuna um pft*
ÍO .!.- i».i«ll..»'.« pelúS Ultr.'»' >
ü*s do llrasil t» a iodou o* |
que, em outros BUUMI de
4tiviiU«te, nao lem (aliado
MU t, u aiHihi à lula glorio*
»4 j!»»!a independência iw»
dontL

Cumprindo «letermtnaçâo
«tas K tatutot da l*ntidade,
a Preaiiiencia r«t»o|ve eonv«>*
ear i*ara a segunda qulnsena
do i' * ¦ de maio prosimu, a
Assembléia tíeraí do* as»o*
ciado», que dever» deliberar
sdbre a pnttflCBO de conia»
«t«» DiretArlo Central.

A Presidência da Uga diri*
gr se a todos os diretório»,
ui.;<- ¦ i-1 vi •«!!.!.. i'- e or*
ganl/açtle* lnt«?gntntes «io
movimento d» emancit»açao
nacional, no aentldo de pro*
moverem, com todo» o»
mei<>« a seu alcance, a luta
patriótica pelos «-guinte, ob*
Jetlvoa:-Defesa do petróleo e da
IVtrobrâs, contra os tenta*
Uvas «!<• deturpaçfto e sabo*
tag.m que procuram deno*
grir a política patriótica do
petróleo.Defesa dc uma política
progressista de industrializa*
<-ao nacional, artav«h» da par
tlclpação no Congresso Na*
cional tle D;fesa do» .Mlné*
rios.

Campanha «Je dcftfsa
da Constituição e das liber*
dades públicas cm favor do
congraçamento dos brnsllei*
ros o da anistia geral c am*
pia aos presos o proccsiados
politicos.Campanha pelo estabe*
leclmcnto de relações com
todos os paises do mundo,
cm beneficio do comércio ex*
terior brasileiro.

Kio dc Janeiro,
5 dc abril dc 1956

Gencrnl Edgar Buxbaum
Presidente Executivo

¦MMWltfflilist*^

^**^e*BS1l»r*1laM*fi)tflUtW

Quando 
o* delegoiioa sovié tlea», na Conter (neta de

Genebra, defenderam aue a problema alemão »á
potterin ser resolvida depois de se dor lolttçã à quês»
táo do desarmamento, porta-vmes da ..'¦ /..,«. ...i nmr«<
lieiinn ttiiiernm que estavtt tú uma prova de que n'
UnlAo Sovtftlea n«io queria resolver o pratdema «fa
Alemanha, Agora vem u sr. Htm Mtdlet tos teu§
«<'/« lyii», nu èpoea, eombaterom a tese savlétlea), pr*»\
sidente do Conselho de Ministros du frança «- afirmai'
que aem resolver primeiro o problema do deiarma»
mento nüo se poderá resolver o problema alemão,

Sâo lm nada eomo um dia depois do outro, Ma»
nâo nos espantemos se a estas horas os ugentes do
servieo secreto amerieanu em 1'arls andem investigan^
do as •ligaic« i eomunlstas» do sr. tíug Molttt.

Joritaliatori 
:.u.'i-.*:i. no

;ii .i du entender a» ex-
pli.r.K...i.i que a imprenoa
mundial do «xidente vem
fazendo cm torno daa
histórica» dccíaoca do
XX Congrawo do PCUS,
iiit«i|MÍariiin o marechal
Budicnny aôbre a cauaa
d.u-t derrota» iniciais do
Exército Vermelho ntut
primeiras semanas da in-
vasao nazista. Budicnny
lhes falou na existência
do cxikcito móvel e exér>
cito imóvel. Por isso so
deixaram cercar, de ini-
cio, mas nunca extermi-
nar. E a derrota dos ale-

iii.ti ¦. não seria devido *
uma falta de preparativo
l>ara a guerra de inver*-
no?

— 15 falso — reapoo*
deu o veterano cabo <;«
guerra. A verdade é qu«
o soldado alcmtio n&o sa»*,
bia por que combalia, ei
quanto que o noaso cita-
va inteiramente conscien-'
te. O mesmo acontec*
agora. Quem quer quo
nos ataque, nós o de
taremoa. O nosso po
sabe disso iMirfcitamcnto,

Na verdade, n&o hi
ninguém que nfio saiba,
Até o sr. Foster Duilca.Jullcs, .

tfePeJ
Que/xando-ae 

da falta dc banho, na prlsBo
quim, mr. Harald Rianeu (reverendo norte amt>

rlctmo) informa no terceiro capitulo do seu folhetim
que quando estava na Universidade da cupital chinè*
sa (já há dois anos sob o «.inferno vermelho») tomava
banho quente três vezes por dia.

Boa vida, êsse reverendo!

jJsr***}sas*s*<^^

CARTAS DE LISBOA

SALAZAR Mj^dTCÕNSTRUIR CELAS
SUBTERRÂNEAS DE ISOLAMENTO

LISBOA, 
abril (Correspon-

dência especial) — Os
responsáveis pelo replme pe-
nitenclário salazariita man*
daram construir celas es*
treitas e sem luz nos fortes
de «20x1118 e Penlche. Numa
dessas celas íoi encarcera-
do o militante operário Jal*
me Serra.

As novas celas construi*
das na antiga fortaleza de
Penlche destinam-se ao is»

lamento completo de presos
politicos. As celas do For*
to dc Caxias são subter-
rãneas.

EM PERIGO DE VIDA
Américo de Souza, antigo

militante da Juventude Co-
munista, filiado cm 1935 ao
Partido Comunista, caiu no*
vãmente nas garras da po*
licia politica. Américo de
Sousa é.um veterano da lu-
ta dos trabalhadores portu*

A LUZ DO XX CONGRESSO
O 

XX COXGKESSO do
Partido Comunista da

União Sovlátlca estít no cen*
tro dos acontecimentos mun*
diais. O.s ecos da liisiórica reunião ocupam o lugar du desta*
que na Imprensa de todos os paises e de todas as tendências.
Os comunistas, os operários, os homens que vivem do suor
do seu rosto enchem-se de entusiasmo: o XX Confrrcsso
abriu ã humanidade novos horizontes no caminho da paz e da
<fiiiiii(-iim(-âo social.

Quando os escrlbas e demais porta-vozes do bnperia*
lismo (lifimiliiii calúnias contra o Partido Bolchevique e seus
lideres, quando mentem o deturpam o que foi dito e resol*
vido no XX Congresso, assim o fazem porque eslilo deses-
perádos. Não é para menos. Belelo as teses do Comitê Cen-
trai do V. C. U. S. sobre as três questões de principio da si*
tuacilo internacional contemporânea —,a coexistência pa*
cifica, a possibilidade de evitar as guerras, os novos caminhos
do transição para o socialismo. Que pode fazer Mr. Dulles —
êsse Mr. Dulles que íaz da preparação guerreira e da luta
pelo domínio mundial do Imperialismo ianque a razão de
sua atividade — senão vomitar Insultos?

Homens simples do povo e líderes políticos abraçam
Malenkov nas ruas de Londres e no Parlamento inglês mos*
tram-se dispostos ã colaboração pacífica com a União So*
viética. Ontem, em Paris, o primeiromlidstro Guy Mollet de-
clarou: «.Jamais acreditei que exista ameaça de agressão
soviética». K propôs uma série «lo medidas para a solução
pacifica, em colaboração com a U. R. S. S., «le importantes
problemas internacionais. Horas depois Kruscldov respondia,
cm Moscou: «estamos de acordo quanto á inalor parte dos
pontos da declaração do primeiro-ministro francês.» Se em
Washington Mr. Dulles esbraveja «le <kllo porque não pode
dizer o mesmo, pior para êle. São coda vez mais amplos os
horizontes da paz.

Qn 

, | /nr a *r**T J A I F f/^ Balanceando os êxitos dauintino de LARVALHU fs^S^l^S^
sas tarefas de construção do

comunismo, traçadas no XX Congresso, disse o camarada
Kruschlov em seu Informe: tpara empregar uma imagem,
diríamos que escalamos uma montanha do alto da qual so
divisam amplos horizontes no caminho que leva ao nosso ob*
jeUvo final — a sociedade comunista».

Diante disso, ao inimigo so resta o desespero. Porisso
suas agências telegráficas, seus escrlbas o porta-vozes, in*
cluslve os fichinhas de certa imprensa locai, procuram iludir
os menos avisados, alimentam a vã pretensão de «joiifimdir os
amigos da grando União Soviética à custa da Infâmia. As
criticas ao culto à personalidade e a Justa avaliação, que ago*
ra se faz, da obra e dos méritos de L V. Stolln, servem do
pretexto a uma enxurrada de mentiras, deturpações e caiu*
idas contra o Partido Bolchevique e o movimento comunista
internacional. Alguém já escreveu que a montanha não so
abala com o silvar «Ias serpentes. Não só os comunistas,
mas todos os amigos da União Soviética, todas as pessoas
honestas, sabem avaliar a serenidade, a modéstia, a autori*
dade, a Imensa grandeza moral e política dêsse Partido que,
à frente dos povos soviéticos, realiza a inalor obra da historia,
quo transforma o mundo, mas não tem medo de expor seus
erros e aprender com eles.

Seria muito pouco ficar apenas na leitura dos informes
e discursos pronunciados no XX Congresso, files entusias*
mam e emocionam, porque são a canção do gesta dos herói*
cos construtores do comunismo. Mas o principal e que eles
abrem novos caminhos, infundem confiança, dão a certeza
na vitória da mais nobre de todas as causas — a causa da
libertação do homem. O XX Congresso abre uma nova época.
Saibamos estudar, aprender — e aplicar seus ensinamentos.

guôscs contra o regime fa»
clsta de Salazar. Já estevt»
deportado no Campo de C*»iv
ccnlração de Tarrafal duran»
te cinco anos e acaba rie scf
novamente prezo.

Em vista da combatlvida»
de de Américo ti • Sousa a
do conseqüente ódio a êlo
devotado pelos esbirros da|
Salazar, temese pela vida
desse militante operário,'
mais uma vez nas garras do'
seus algozes.

TKNTATiVA INÚTIL
As medidas terroristas fa

policia de Salazar represen»
tam uma tentativa no senti»
do de abalar o ânimo dos
mais destacados antifascls-j
tas portugueses. Tentativav
sem dúvida inútil.

Exemplo dessa bestlalldar.
de é a manutenção de Alva*
ro Cunhai na Penitenicária'
de Lisboa, onde há seis anos')
se vê privado de visitas, ai
não srr de parentes maia'
próximos, isto mesmo umaj
hora por semana, á vista da'
guardas que tomam nota,;
com papel e lápis, em punh<V
das conversas.

Es e ódio bestial dos sa»'
lazarista no heróico dirigen»
te do Partido Comunista Por»^
tuguôs procura ferir un»j
combativo e esclarecido dl»
rigente operário, que ,1*1
em 1013, durante o 1» Con«;
gresso ilegal do PCP, com»1
pi> enilia a importância da1
uma ampla frente de luta,
em defesa da democracia,!
pregando a uniSo de todos oa
antisalazari.tas num só bloi
co. «Aquilo que nos separa!
em nada é comparado com oj
que nos une», afirmava Al«.
varo Cunhai dirigindo-se aosj
possíveis aliados dos comu*^'
nistas portugueses na luta
contra Salazar. ,'

0 INDUSTRIAL AMERICANO D. B.CGONNOR, EM MOSCOU!

## Colaboração: Eis aí Nossa Salvação ti

*n«j

2951
195a
1953
1954
1955

Execução orçamentária
(Em milhóea
de cruzeiros
Saldo
'Süíidi

2.81»
2.279
2.86Sa.n:
8.T

Emissões
(Em milhões

Om cruzeiros)
4.114
3.96ê
7.223

S2.03T
10.171

2) O Iferwura Nadonal «ilspen«il«*>ffi <wm » oamprn &*
tto 12 milhões de contos e 4 milhões de contos eommaoúl-
¦üío dos excedentes nâo (Exportadoa da algodão, alaal « VL

MOSCOU, abril (Espe-
¦H ciai para IMPRENSA
POPULAR) — Sob o titulo
«Colaboração: eis ai nossa
salvação», a revista soviéti*
ca «Ogoniok» publicou uma i
interessante entrevista con- ;
cedida pelo sr. D. B. 0'Co*
nnor, presidente da emprfi
sa norte-americana Dresser
Industries. O sr. 0'Connor,
na sua recente estada em
Moscou, firmou um contra-
to com empresas soviéticas
para aquisição do direito de
fabricar nos Estados Unidos
turbo-perfuratrizes de inven-
ção soviética.

Eis, na integra, a entrevls-
ta que foi obtida pelo jor*
nalista G. Borovik:

«O vice presidente da com-
panhia n o r t e-a m e ricana
Dresser Industries sr. 0'Co-
nnor, despediu-se no seu
apartamento do hotel, do re-
presentante de INTURIST
(empresa estatal soviética
para o turismo). Êste repre*
sentante perguntou-lhe:Quer dizer então que,
®m junho?Sim, em junho, respon-
deu o sr. 0'Connor. E com
minha eapôaa © mai* quatro
mmigoa.

Btm. Nda a^imiü*»*»
•loa

Tenha grunde de«jo d*
«r-onher»r melhor • vos&o
pais. Venha, vwnha. SimpT*

i

Interessante entrevista do vice-presidente da Dresser Industries, empresa ianque que comprou
direitos de fabricação de sondas petrolíferas soviéticas — Da propaganda de um prospecto, à

realidade vista e sentida
os

seria auitcicnM? pre ¦ üm-*-».*»0 t. ^qqq^ m f^sjus. OfCMwm¦sncia
táriã.

voltou-se para nós:
É agradável ao deixar

o pais, saber que conquistei
bons amigos. Bem, termina-
dos os negócios, estou ago-
ra inteiramente à disposição
da imprensa. Podeis pergun-
tar, disse, 'sentando-se em
uma cômoda poltrona.

Julgando pelo seu bom
humor, sr. 0'Connor, a via-
gem à URSS nfio lhe cansou
prejuízos.

Prejuízos? disse rindo
o norte-americano! Oh, não:
Hoje às 17 horas assinei o
contrato com os representan-
tes de Machinoexport. Nos-
sav companhia comprou os
direitos de produzir nos
Estados Unidos vossas tur*
bo-períuratrizes...

Desculpe, sr. 0'Connor.
Poderíamos pedir-lhe que
principiasse desde o come-
co?

Ah, na ordem?, Fole
nfto. Então comecemos em
Roma. Nos meiados do aríb
passado, «stlve em Roma, no
Congresso Internacional do
Petróleo. O engenheiro sovM-
tico Trebin expôs ali os ôxl-
fec« de votoa construção de
máquinas para petróleo <e
gás. Dos prospectos, pode-
ria deduzir-se que se trata.

novo em comparação com o
que temos nos Estados Uni-
dos. Minha firma considerou
que seria proveitoso adqul*
tir na URSS o direito de pro*
duzir tais turbo-perfuratri*
zes em nossa fábrica. Mas,
uma coita é a descrição no
papel... (Nós os americanos,
sabemos o que significa a
propaganda.) A verdadeira
realidade é outra coisa. Não
concordais? Eis porque vim
& URSS para ver com meus
próprios olhos e tocar com
minhas próprias mios.

E então? A verdadeira
realidade é diferente do
prospecto de propaganda, ln*
terroga o jornalista?

Bem, senhores. Estabe*
lecemos que iríamos na ór-
dem. Nâo violemos o acôr-
do. Assim, enviei um tele-
grania pedindo permissão
para vir ao país e discutir a
questão que nos interessa-
va. Isto íoi, se nào me en*
gano, cm novembro. Duas
semanas depois ja tinha »
resposta.

E como o iccebertun aa
Untóo Soviética?

-- Eu vos direi o eeguin-
t«: se chegais à URSS com
propostas amistosas, sereis
recebidos sempre amistosa-

Om sú&» msmBüttmmnte 1 mentar-, Eu « mk $t®s$m ¦'»¦'•

nha firma já há 20 anos rea-
liza negócios com o vosso
pais. E asam sempre tem
acontecido. Basta vir na qua*
lidade de amigos e tudo irá
bem...

E agora, continuou
0'Conner, sôbre a propagan-
da e a realidade. Chegou ço
momento de responder esta
pergunta. Fui a Bashkiria,
às jazidas de petróleo. Tra-
balhei ali dia e noU-e junto
aos poços. A meu lado es-
tavam vossos engenheiros.
Gente magnífica! Conhecem
às maravilhas o seu oficio.
Apaixonam-se por êle. Uma
vez tive que permanecer jun-
to aos poços até as três ho-
ras da madrugada para ob-
servar a perfuratriz ao ser
retirada «io poço. Os enge-
nheiros que tinham terminado
seu trabalho, que podiam ir
para casa, ficaram comi-
go... Bem, eis aí sôbre ft
realidade: a jazida é uma
das maiores do mundo!

O tr. r«jf>ar«>«« àa *"»••

raonsões?
NSo, refiro-me •** tudo,

íis instalações técnica», *
qualidade do Instrumental.
E à» perfuratrizes, «ram parti-
cular. Nèst« terreno a Unifío
Soviética ultrapassou em
muito aos Estados Unidos.
As mesmo terano fluaxo «ea**»

tuar especialmente que a ja*
zida que v.sítei está em con-
cVçôes naturais muito difi-
ceis.

Com o ar solene, o norte-
-americano exclamou:

—Durante 20 anos, a com-
panhia Dresser Industries for*
neceu à URSS equ.pamentos
industriais, e agora, pela
pr-meira vez, compramos na
União Soviética o dire.to de
produzir nos Estados Unidos
equipamento de invenção so-
vié^ca.

Em nosso pais, a União
Soviética, exisíe o seguinte
lema; atingir e ultrapassar.

0'Conner ri:
Sm senhor. É uma lin*

da cons.gna. Prática.
Senhor o'Conner, o sr.'começou a relatar-nos as con-

versações mas não terminou.
Como as caracterizaria?

Rápidas, precisas e
práticas, eis a minha opl-
ni&o. O contrato foi assina-
do duas semanas após mi-'
nha chegada: um ritmo ex-
traordinàriamente rápido na
prática internacional. As
conversações transcorreram
no mais amistoso dos tons.
Nem um obstáculo. Eu sou
também engenheiro" mas
principalmente sou um «bu-
sinessman>, um homem de
neu,óáon. O engenheiro ser-

ve apenas para ajudar «9
meu trabalho. Ficai certos,
de conversações comerciai*
entendo um pouco. Habitual»
mente não é costume ai»
guém vangloriar-se de lu»
cros futuros mas, em segr«K,
do, dir-vos-ci que estou cer»j
to de que estas turbo-perfu-j
ra trizes irão espalhar-se pof í
todos os Estados do meu
pais. Naturalmente vamoi'
aperfeiçoá-las, melhorá-laai
é preciso avançar semps*.

Quer isto dizer que C
colaboração comercial entre
a URSS e os Estados Unt
dos é útil? ~ -

Isto seria dizer poucov
exclamou o comerciante. A
colaboração: eis ai a nossa
salvação!

E que diz o senhor stt«
bre a competição entre no*
sos paises?Desta vez não vi mui»
ta coisa na URSS. Meu Iti-
nerârio era da Machinoex*
port para êste escritório, e
vice-versa. Isso, sem falar da
Bashkiri aonde só me preo-
cupei com o petróleo. Man
sei que em alguns ramos os
Estados Unidos estão à frei*
te da URSS, enquanto que
em outros, a União Soviéti-
ca sobrepujou os Estados
Unidos. Se quiserdes, pode-
remos continuar esta co».
versaçâo em bases mais cot»
cretas, em junho, depois da
minha viagem como turista
através da URSS. Tenho a
esperança de que então po
derel ver multas coteaa. £ft
acordo?*».
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Votarão, Hoje. os Operários
Da Indústria de Construção Civil
TT. ...... . ,. .» IL - fi_.__.__.I J- C:.J:-.i_. Am.T.m-m\lnÂ*r***mC*nm. mWMÊÊ, ét% *m_JVM

Elciçóe» pnr* aubitituiçSo dn diretoria ecomclho fUcnl do Sindicuto do» Trtb»IUdore* em Con»

truçio Civil — ME' « grande oportunidade que temo» de libertar notao «ndicato , dn o candidato

tlU chapa de UnUo e Renovação — "Nenhum companheiro «indicaliiado p«d« deiiar de votar

JOHN HUfTOrfj • eonheot-
éti rt-fiHuulor .iirti rvnHn quê
fá no» '.•¦•'. /iIhimi «-«nMoUrna
Aveniura na África, Moulln
Rouge o outra», acata-<<«
tmr «utrewdu tmt úHimape.
titula, /ilmapem do flWwaOr
én livra de •>> - «ii.mi WOflV
DK'K. A fito tem no p_p**l
principal ürraort) •"«'*. o
}%h rtc«Wd«i «nn rttrla frteiu

itole, «fran r*»«U._d__. a*
«detcoen. mn _ctsm-io «-«ru
tiniu, no Hlndicmo do* 11->
win-.i..«r_ im tmlu-ti>_ úe
Con_tt.it,*»» Civil, para tem
vaçao de «tiretorla e COM*
IK«, Bteal A votado, que
«-i.\ i. ua «tn 10 uma», «i»-<
tro da» quata in»ial»tla» na
t__ite aindirai e us t«-»t_M_%
volante», «era inicio »í f BOf
ra* A* manhã, prolongar*»*-k Aa H hora», «inilnuanda,
amanhA, umWm >«« tt ho*
raa d» manhfc « termlnamiu
àt 18 hora».

O «quorum, para valida*
de 40 pleito * de 1.1152
voto».

IMPOKTANCfA
A propósito, ouvimos, on*

tem, o trabalhailor Jorge IV
retro Machado candidato da
Chapa UnIAo e ItenovaçAo
A pro-tuènci» do «Indleato.
que de clarou;

— O» companheiro» precl-

narn «xirnprwmter a Impor
lAnel» «te no**a« «ilfeigiV». K
a gr«nd» oportunidade que
tam»» de iu_-ii_i o im-:..
blrutliaio, ii_ lantim ano»,
entregue a huiuen» que nada
ftieram em «i«f««_ «io» no»'
-ni direito». Foi > !< (ti-iVlA-
da dr «ua» ventadelra» fl*
itallit.utií. p.,Bí.«iiitn a .*>•!vli
a tudo mii».- ao* cumpa*
nheiro», que, por l_*o me_»i
mo, wtlfto ahandonaito* «• en*
treguea a dMBHUUM e_plo-

l m.-a.. Notao «imlii _io pr»-' et»». pol», lun. luli»! inlell»
..ruir voliado para oa ta

*,-rít-«« da etirporaçAa, e
, ,|,ir nAo «*rA powlv**!. H o»

, atuai» itiic»_m eünaagulrom
I reeleger***.

VOTAÇÃO UM MAVU

I Oontinuiiu Jorgo l*tt«l«-»
Maenado:

— Nenhum c«iinr_nbt_i<>
i »tndiealiwida pede »*«»_r •*
I vota». Quem Uto ttm tat*.

* ri !¦ ie!•¦''" •"•'•¦¦ * " >•>'-'¦'"
I .- a _•_*._ • .. a-, i ¦-. - TEMI

i .!«»>it*oi-> o ^cfaama" e -i.».
i, vlKWi» A ehapn _•> UhíÀ"

t « Rr»ee*t;_*. que l-w Ml
program- de wlviivl loafta
para per «**n pratie*. rü -«•«

I moa eleito*. ¦•¦«-«»«-» n_**
•a .-: :l3' ¦ ¦*•• il-':- '>• " '"'
.-..» ... «,.ii.,...iii.« rw ataAla*
.-..» do quadro ««Ui .- *li>-
tt|f«|ilAluto etfl ll._*#t» O»
milti»!.-. «le «p**,»!***» w»

...I. :>.l_«-_- il*.»!. -1*1* -«'It-

«H***_M*M «1» UU» «WM*!»*
11". ..i . d» um* ot!•_-_**

¦MÍft Lui_»r«r«»í-* iajr4*«».
por aument-*- »i» »»l»*h**. »*"**-
tlAri r |».»'MI ..">• a «•_**•
á.«t..i» m_ii««l_ ?» ,««»-»i»

¦ ,.*_.».. i-nl:* WHn*«l* •
:_.!_..:.¦ mínimo, quai.de

-.:' > .. l. «_)_» ll.Uit"*
•mi... j- • o r«_»»t-
._»_ | ala. áa «utilr

C..1..H.1H.K. , l#. um «p*'a
ao* «tanmnhturo»! v*»*** «¦

»i «ii. ...*»»« a* . im.« da
UnMw e R«*t»««v»t*« • Utn»-

1 im .. n«j*_-» «indieato »•»•
j «.w 9e : iuiui.» vh

Vida_W__m

t Ml» <••
<ía vtd_

•-••*- ¦•¦

FRAGMENTOS
-L. 0 PRÊMIO 1>A FHA*
w TKRNIDAOK foi conce*

«Udo ao filme d« ChrUtlan*
•Jaquc si tou» le* >t* du
mnnte... tSc iodos o« Jo»
*»en» do inundo ... i rc-en»
temente MtrMtto em Nova
loiquc, Oslo, lterllm, Moa*
tou, Parts e i-ondre*. Kntre
•juirn•.. destacavam ae oa *c*
rguinAe» membros do júri
qu» premiou a película:
Vrançois Mauriac, Jean*Paul*U Chonoií, André Mnurols
• Oeorge* Saitoul. O pro*
mio é no valor de 100.000
franco*.

_r Foi apr«i»entailo «sm Pa*" 
ris, na Sala Pleyel, o fll*

me *Plus frt que Ia nlut»
XMals fortes «Io que n noite»
produzido na Republica üe*
mocrAtlca Al.=mft. A hbtória
« conarizaçnn sAo de auto*

ria de Jane o Kurt Btern e
foi dirigido por Dudow. A
jiellcula narra a luta «io» •»•
munlata* durante a ultima
guerra enfrentando a fero/
roprtfgfto nazlsu. 0 eacritor
Vercors tez n aprein-ntaçAo
da fita no público parl»len-
m tendo tido grande èxlto
• niA estréia.

jl. RONALDO LUPO de*
w pois do sucesso do p<*r»
íionugem por élc incamado
mm o Genlval — volta agora
com um novo filme da tô»
rie que se intitula Oenlval *
¦le Morto. Aparecem no fll*
me além de Lupo: Catalano,
Tereia R'a c h e 1, Adelaide
Chlozo, Zé Trindade e ou*
troa. A película cm ques*
tóo deve estrear no pròxl*
mo dia 16.

Dirigentes Sindicais Prepai ani
A Reunião Pela autonomia do Dia 12

IMPORTANTES RESOLUÇÕES ADOTADAS PELO DEPARTAMENTO TRIIALHISTA DO OONIRES-
MmK*HiW_M i mnum aos siwdicatos i ehiniis». - sumi,

NOVA REUNIÃO D 0 DEPARTAMENTO

O Departamento »*-»**•» •
lhUla do U Congresso pró-
Autonomia do Distrito Pe
d«;ral iui últlmii «unlfto quo
realizou, tomou vária» medi-

das dc proparoç-o par» a
.•.-,". «Io Congreaso a so

realizar no próximo dia 12,
hu 20 horas, na -éde «k» Sln»
dicato dos Têxteis, aessAo «•_•

FKOGRAIVUS DE HOJE

m

Pi me. ..l_»__i Pre-ldcnt*-,
Maui s V»ru Todo», (.am Lu»
«iu B(.»a o Alüí-ito ülo»a». As
V. 140, 5,*), 7. S.tO e 10,'JO

A"NAVH l»«V .."-VOLTA 
-

iiiii.in, Cnnacaüanu. Ideal »
Mem «Ic S«. Com Humphrcy
Hokhii «i Jtiié í«rr«r. A» »s
130, 7 e 0,30 nora». _
TIIIITIHAIIV IKL» t'AIX-10
i Vilórla, L-bioii, América,
Monte Castelo, Uopoldlna o
Biitalogu. Com Wenüell Co-
Tcy c flargaret Lockwood. At
2 4. 6. 8 e 10 horas. 
A Vttil DO MEU ll_.bTI.NO
— SAo Lul», nex. Mlraniar,
umu Allct», nian, -Cartoc»,

Madureira a Abolição. C<.:n
siewart Grangcr u Jean nlm»
mona. A» 3, 3.40, e/JO, 7.
d.40 o lii,ao honi*.
<j«0 VAÔtó — Mciro-t-opa»
Sbãna, Mi'tro-i*uii«eio a Mu-
iro-TIJuca- Com Itobcrt Tay-
lor e Dcborah Kcrr. A» 13
(Mütro-Panelo), 3.10, 6.-0 e
9,30 hora». _ _„

I TAIIDK nKMAlS -~ Com Oil»
viu de Itavllland e Montxo-
mery Clltt. Plwa. Astórti.,
Olinda, Colonial, Primor, Had-
dock Lobo e Mttücote.

» l-ALSA OBSBSS.-.0 — AjtB-
ca, Caru«o, Imperalnj-, Pax.
«Coliseu, S&o Pedro, Na.liinul
u S&o Jo>*. Com Mtcholo
Morgan e Baf Vollonu.

FLAGRANTES PAULISTAS

oa TEATROS vouliatas estão em franca atividade: o
"Maria Delia Costa" apresenta "A Casa de Bemarda AWa ,
JoUFrtlXáZrcia Jrca, com Maria DfllaCos*fjg&
Sh „ direção de Bollin . cenário de Tullio Costa, o ifui.ro
&™Í§m™Ua* aewwno- apresenta "Escola de Mandos',
it-Mtí&eTno traduoe^de Arthur Azevedo. O público e a

Mff íSl^ÍS;fS^ à voltrona. Passara

«ocupar, agora, o "Teatro Santana .

A platéia ièÉfc^
asai» o * Teotro-Hetq\J,vm •',' ., marco houve um ensaio
dc William Shakespeare, Á^Sl te. WWfc*^isoladqvmtê
"corrido" c, P^íor^nte, o| «gg^^l parn

Sindicato dot Trabalhadora nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material

Elétrico da Rio de Janeiro

RUA UO LAVBADIO. Ul - TBXtí*: M-W» * «Ml*

CIRCULAR N.» 13/60

ASSEMBLÉIA ELEITORAL
A Diretoria deste Sindicato fa/ saber a todos oa »U»

awodadc* que em cumprimento ao que determinou o
Fxmo Sn Juiz Presidente do Tribunal Rçalonal do Tta»
balho ihi Primeira RegiAo. conforme publicação no Dia»
ílo du JuítIM.S 2ü-2k páB. 2.335 foi danado o dia
13 de abril torrente para realizar a Assembléia Eleitor^,
a fim de encolher tréa n^AW^TO ad£rê 

«nii««i* n aue se refere o art. 662 «Ia «-.i..-., u_n»n- __»
SuaL.aSe?Ao e^olhldos o_ que davrâo e»WgW«tUM«g
h Vogai de Empregados nas Juntas de Conclllaçfto e
julgamento da Primeira ReglSo, no trlénlo de ltW a
1959Leva 

também ao conhecimento de todos que a

^#_Í%«^^T«^_"S
21 hOutSr'oS_lm, 

comunica que até o, próximo dia 
^ 

te
in horas ficarão abertas as inscrições de <»ndldatos na
sLfetaria «^ Sindicato, onde poder&o obter todos os

Secreto de conformidade com a l_ji.
Saudações Trabalhista!?

UENEDITO CEBqUEIBA
Presidente

u ,-»pe-»al paia •__ itiniten-
t«-« »ituii..ii-. o ua trabalha*
«tare» eni tferal.

A reunlAa fui dlrtgUU po*
lo »r. Silvérlo Manuel d» SU*
va, presidente do Sindicato
do« lloUltlrus a secretaria*
da pelo ar» Jo-é Américo, re-
pre-entantu do Sindicato dos
Metalúrgicos. Tomaram ain»
da, assento A mcwi o» se*
guintes dlrifieiit.» sindical»!
Ferreira Maia, do Sindicato
dos Trabalhadores em Tea*
tro: Waldemiro Lul» da SU*
•v», do Sindicato dos Traba*
lhadores em Moinho; Leocas*
tro do Couto Teixeira, do
Sindicato dos Alfaiates; Jo*
sé Vieira GulmariCi, do Sln»
dicato dos AerovIArlos; PU*
nio Alves, do Slndlcatu dos
Sapateiros o Prof. Henrique
Miranda, pela Comissão Ex«>*
cutiva do 11 Congre_*o.

ATOS E PUOPAGANDAS
E-tiveram representados

cerca de 'io -diiilicatos. Du*
rante u reunião foram apro-
vadas us seguintes resolu-
ções para a maior propa»
ganda do II Congresso pr<>»
Autonomia e Reivindicações
Uo Povo Carioca: Impressão
de 3 mil conelamações dos
dirigentes sindicais; atos
preparatórios em cada sin*

dicaiu; pateatr*» oral* de »¦-»
.-liuv. iii.ciin.», pro paganda
(tara a r«uniAo du dia tf

Durante a reunlAu vArto»
..i .i .1 .ii. - mantfa»tanuo
suas Dpinie.*» visando a
uma campanha mais Inten»
mt. Após acrem ouvido» oa
oradom». foram escolhida»
aa aegulnu** comlaatWi:

ComUaAo de recepcAo: RU»
verlo M. 3Uva, L_e«xa»tro C_
Teixeira e Jo-. V. Quim**
râe*.

ComisaAo do cmienctaU;
Jaime de Aiaiiio, Lul» Gre-
gório da PatxAo, Urauliu dc
Castro, SebaaUAo Alves AL
.Sobrinho e Miguel da Silva.

Foram eleitos A ComisaAo
Diretora do Depto. Traba»
llilsu, o» hegulnte» dirigen*
te» sindicais: Silvérlo Ma*
iiui-1 da Silva, Ferreira Mala,
Leoca»tro <-» Teixeira e Pll»
nio Alves. Além das reso»
hn.6-.-h acima, ficou delibera-
da a reallxaçAo il>- uma no-
vu reunião, amanhã, dia ti,
a» 15 horas, no Sindicato
dos Sapatelruis

r..... ao.**-*», «•**»» »•»•*«
fieifoei» i_J ^«ô»ime «ii* »*'

nn mm #•• f»w>*'•-<,,"»
I _»«MÍ«t • _Npie«t» UJW
|iítí 4U rfatMin*». M ¦•""
«rài,» «ic ||f.t«l»i.oa, M-r»*1*
n*?ra* t_»»»-»i*ii*_*. I2________|
tm c«nir*i«»»l__*ai T«»i»'*
li-ifb-lfu» T««b-ilh»4ur-» e«i
Md.", a Memlw» tm «*
.i.-. * t« ainda twiA abeito «*
pr-i.i p»ra in«-*nç<vi d* -»_*••
MUM

|>u itilaa «rlpilra Intl»-*-
.»> ^Ií»» HMtcafc» «ela*1
«. .-.> ¦!.. tu mm»» VB0H
pura a» Junta» d_ Coneilia-
(A« • Julgaro-nie.

Elftr^rn ni Federaçlo
da Conalrução

• • do Mobiliário
Cl Cem-ílbo d» 8«pr«-M_n»

Uni»* tt» r«-t«*i»cl* __ T^**)*
tv»lh»_or«« Ml Indd-U'»»lg
Cunitretlo a d.» Monll AM»
a» ««.vnlrA a t« d» abril or-
i__-.it. p»r» «mcoI**»* aa r.ow»
«firt^ente* da entld-d»

Extrtinumcrário*
Pracinhaa

a Ogariaale oe MaOjntaa
ii,i > o» nttfaniita Inaa
nin.v-.i.iAi e«*<ombat».|]le»
do ««viso Pfibllco real Ue-
r. um» tennião. ne próxima
*.*«4»t»*r4. »» í" hvirnx n*
»wl«i ih A»»oeiaça_ d_» Ei-
(•«witialmii*-». A »v«nld* Au-
mu.i«> S»vero. 4. em «tue _eró
debaild» a p___»'bilid_<t:_ de
cwnquMU da um* melhoria
ii- r«*ler*nel»» a venc-mento».

Conitrução Civil

Começará n* manlik da
hoje, «ncfrranóoaa amanhA.

o pie-lo paia »*»¦(*_ «i»
,i rataria du Hindu-ai.. do»
Tra|ta_h«Em na CenRr*>
t#« Civil K-p*fa»*e * ¥í«4V*
r.a «4 Cbai» UniA'» e Reno.
V4-.-AU. enr«_«»<_d_ P«f «Jw*»
iviv-t-» Mi. i.-«.í qua «pn»
rc..< MM W0f(im . di «tutl

,»*»M»»m a» n»a* *#i»i d_»
iplvliutleató*» «te* IraUalh^.
dttra».

PADEIROS
EM ASSEMBLÉIA

Importante a__»*n»bleia ie»,.
luara. no próximo dia \
.Siiiilltai» -JM T|-alwll»a«tore»
m SnltWWffjfi .'«nteitart*
u na» InilUítiia* de Tviití-
facão I Moagen» de Café,Ca
Sá e Bala». Naquela o|_jrt«-
nlitade. -er.o »ul«netl<Ua ..
iIIm*um_Ao e votaçat* a» conla*
«tn diretoria anterior, eont.í
¦ qual f'»r»n» levantada» «
romprovrtitas tniimcras irre
gularldadea.

Sindicato de Moinho*

Km naaamtiUln qu<» a*
realisarA ho)e, dia S

(ui 1"- iioi-i». o» trubdlliiuiur»
.ni moinho» dlacutirAu « vo
tm,i» o relatório o aa con*
...,» «Ia diretoria de aeu Sin
«luaiu, referente» ao oxer*
ciclo d» XBbm

Baile e Concurso
ti Dcpariomento Recre»

ti... o Cultural do Sindica-
to doa Alfaiate» dará inicio
ao ooncurao |»ara c-xolha
da «Rainha das Costureiras»,
com um grande batle a tt
realUar no próximo sabá
du. dia 7, as ti horas, na se-
do do Sindicato dos Banca
rio», A Avenida Presld-ntr
Vasgaa, 302. -'- andar.

Melhores Vencimentos Para
o Funcionalismo Municipal

A exemplo dc seus colegas
do Estado, os servidores da
municipalidade dc Niterói
vêm so movimentando no
.vtitliin dt- obterem uma nw-
lhoria de vencimentos. Para
tanto realizam reuniões- na
Associaçfto do. Servidores
Municipais, n fim de elalni-
rarem um memorial reivin*

«licatórlo a ser entreguo a_>
prefeito Alberto Fortes.

Foi constituída uma .-omls-
sao, integrada por 12 servido-
res de diversos setores da
Prefeitura nlteroleiisc, qui-
se reúne permnnentement.
para redaçío do memorial e
da tabela de aumento.

il» Sucureal d« Nlttiról.

intérpretes já se exercitarão com as. loupas.intérpretes to se mmmrmux "^,-- ¦ern\8> 
como so o espe-

mana devera ser ocupada m£ffiWfi^ '.m\Wco. .
Umlo jà estivesse sendo vm»nwna«o^ KMEHY '

Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
de Trigo, Milho» Mandioca, de Massas

Alimentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
EDITAL

a*, iriímo Sr Presidente do Tribunal R*-
pe ordem do Ejfjno, ||'^|SSJ| aos associados

gienlí do Trabalho da V Rgg^ Cpnstitiirao a
que a eleição, para vogais e W^W^H bonsoíidação
lata tríplice a que Bejelere °yn°0^óxlmo dia 13 deà^,iu}s $^ôlfe«idS w §Mm® q»e
S2 oIssSo. ÍWSSS ch .Pa, & encerrado no dia

7 deste mês. firmINO LEMOS CARDOSO
Secretário

CONVOCAÇÃO AOS OPERÁRIOS
PERTENCENTES AO GRUPO CARRETEIRO

n« Sindicatos de Operários Navais do Rio de Janeiro;

V^-^mmWSs^smW^
convocação, com R seguinte

ORDEM DO DSA:
a.ironíacâo e medidas a serem tomadas comielerèn»

cia a?Sent°o densalários concedidosjg»M?*> min,s-
tSlí publicado no «Diário Oficial, de 8-3-1956.

JOÃO FERNANDES, presidente do Sindicato
dos Operários Navais do Rio de Janeiro

Por
índio Vilas Boas
Pedro Fernandes t.jno
Oswalilo Cosia
João Batista da Silva

presidentes dos demais Sindicatos

ASSEMBLÉIA
DE RODOVIÁRIOS

Oa rodoviários de Niterói
ae reunira odia 13 vindouro
às 18 horas, em assembléia
e x t raordinárla convacada
çom a seguinte ordem do
dia:

a) — Tomar medidas só-
bre u aumento dos que tra-.
balham em transportes cole»
tivos;

b) ~ Dar inicio a campa*
nha para aumento aos que
trabalham em transportes
de cargas.

(Da Sucursal do Niterói)

AIJMENTO NA BASE DE 100% P
0 FUNCIONALISMO FLUMINENSE

O funcionalismo público
estadual, em unitária cam»
panha por aumento de ven»
cimentos. reuniu-se, no dia
3 em sessBo preparatória
pura a audiência do «Ua 0
eom o governador Miguel
Couto Filho.

Dessa reunlflo participa*
ram r c p resentantes da
Unlâo dos Professores do
Estado (UPPE) e da Asso
clacão dos Inaltvo-, tendo
sido deliberado que os mem;.i

bros da ComlssSo Pró-Au*
mento, Inlcladora da campa-
nha, se integrassem nas co-
missões designadas pela As»
soclaçSo dos Servidore Pú-
bllcos (ASPERJ). a fim de
levarem ao governador as
reivindicações do funciona*
limo.

Ficou estabelecido, ainda,
que os servidores do Estado
lutarAo unldo3 em torno da
tabela elaborada pela Co-
mls-Ao Pró-Aumento e atra-

vés da ASPERJ. A referida
tabela propõe um aumento
«le vencimentos na base «le
100%.

Nova reunião de fundo-
nários públicos estaduais te-
rá lugar hoje na sede ds
A«PERJ.

O PROJETO DB
AUMENTO

é, a seguinte a tabela dr
vencimentos elaborada e pe-
Ia qual se baterão os funcio-
nários do Estado:

ESTATUTOS
DA ASSOCIAÇÃO
DO PESSOAL DO

SERVIÇO DE ACUAS
Sábado vindouro se reuni*

rSo os trabalhadores do Ser-
viço de Água e Esgotos de
Niterói e Sâo Gonçalo, na
sede do Sindicato dos Banca*
rios, para aprovar os esta»
tutos de sua entidade e pro-
ceder às eleições dos mem
bros da diretoria da móvel
Associação. A assembléia ga»
ral terá inicio às 18 horas.

(Da Sucursal de Niterói)
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DEFESA DOS
MINÉRIOS

Na sedy do diretório fllí*
mineiise da L,iga da Eman»
cipação Nacional, na Aveni»
dít Amaral Peixoto, Edifício
Tupiriamtiâs, terá lugar, iw
próximo dia 8, uma reunião
preparatória do Congresso
ge Defesa dos Minérios.

Pará essa reunião está o
Diretório Estadual da LEN
cqnvocando a todos os
núcleos dos diversos munici»
pios fluminenses. (Da sucur-
sal de Niterói).

Classe I
ou

Padrão

A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N
O
P
Q
R
S
T
U
V

i

Veneimentos
a serem

Aprovados
Cr$

4.000,00
•i. 200,00
4.400,00
4.800,00
5.200,00
5.600,00
6.400,00
T. 000,00
7.600,00
8,400,00
9.400,00

10.200,00
11.000,00
12.000,00
13.000,00
14.000,00
15.000,00
16.000,00
17.000,00
18.000,00
19.000,00
20,000,00

t

Diferença

Meusal
Cr$

2.000,00
2.100,00
2.200,00
2.400,00
2.600,00
2.800,00
3.200,00
3.500,00
3.800,00
4.200,00
4.700,00
5.100,00
5.500,00
6.000,00
6.500,00
7.000,00
7.500,00
8.000,00
8.000,00
8.000,00
8.000,00
8,000,00

i

Refe-
rência

Salários
a serem

Aprovados
Cr.$

4.000,00
4.800,00
5.000,00
5.200,00
5.400,00
5.600,00
5.800,00
6.000,00
6.200,00
6.400,00
6.600,00
6.808,00
7.000,00
7.400,00
7.800,00
8.400,00
9.000,00
9.600,00

10.400,00
11.200,00
11.400,00
12.000,00
13.600,00
14.000,00
15.000,00

MESA-REDONDA
M OÜBAKfiO

No próximo domingo, dia
8, tçrá lugar no Mor-o São
Luiz, no Bairro do Cubam-
go, em Niterói, uma mesa
í-edopdft dos mgiadoi-es lo-
cais" par$ debater o proble-
ííia do abaatecirn.nto de
água para aquele morro,

£. reunião é promPviaa Pe-
lo Ceiiíro de Melhoramentos
db Morro São Luiz, que vem
èiicetóandio os movimentos
re^-inmçijtóidóg dos morario.
res 3õ éybariffo.

din Smiireal de Nit-eról)

No projeto de tabela, çotiü.
tam ainda diversos artigos
qué estabelecem: -Q sai-lo-
-famjlla de que trata a lei,
devido ao servidor público,
passará de Cri? 50,00 para
Cr$ 200,00>; «| assegurado
áõs inativos civis e mllita-
res e pensionistas do Estado
á equiparação de seus pro-
ventos,' nos vencimentos do
pessoal da ativa».

E mais: «fica assegura*
do aós tarefeiros, diaristas
e contratados õ aumento de
salário igual ao concedido
aos extranumerários mensa*
listas, mediante termo adi-
livo do contrato e revisão
cjo val-ff das tarefas e das
diárias».

Q piojetç prevê ajnda a
efetivação de funcionários
interinos e extranuraerárioís
oeupantes dê cargo? i?Qla-

dos de provimento efetivo,
e uma reclassifiçação geral
de cargos do funcionalismo

Diferença

Mensal
Cr$

1.700,00
2.400,00
2.500,00
2.600,00
2.700,00
2.800,00
2.900,00
3.000,00
3.100,00
3.200,00
3.300,00
3.400,00
3.500,00
3.700,00
3.900,00
4.200,00
4.500,00
4.800,00
5.200,00
5..600,00
5.700.00
6.000,00
6.500,00
7.000,00
7.500,00

apósestadual, 180 dias
aprovação da lei.

(Da Sucursal de Mteyrái.

| Aeer.e I
na Qompra
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T£LEF0NE: 22-8518

f
I § Bii.uo - -U0.00 • iaa,M i
1^.- 151MK'. Rua Vlttte áa-_
\ | Aíirll, t. icUft, Utui. «ia Al» |ISíaKdfegé, aí- •- >' andar. «
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SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Av. Presidente Vargas, 503 — ?1° e W andara
KIO DB JANEIRO

Aos Bancários
Eleição pnra Delegado do IAPK no Distrito Federal

De acordo com o edital «lo convocação do dia 28-8-5(1,
liisereveiiimse para eoitooi-rer â eleição para üelegiulo
do IAl1» no Distrito KinIçiiiI, os situ«inl«s candidatos;

Alberto Nunes Schou«;alr
Ceslan d» Cosia Çadêllia |Ui«
iirnani Duarte Barreto
tféllo l"cniiíi
ÍJiuro durandyr de Castít, LeSo

A eleiçiío será ;''alí/uiia no dia U ts*éls)" útt isoi-rente.
com inicio às ii horas da. nmuhã, encerraiulo-se fipprete»
1'ivelniftiite, às 20 horagj, <!Oin iualquer iiúmero p indepen-
ileutemeiito de nova convocação.

s«> poiliüãiv víi.tir os nsjsoçiiulQfS imites, contando mais
tli; (i iii«-s«ih dc. insi;iii;riii tnn nosso ijuadrò social e ina»
dt- dois anos ti.? eJix-i-i-íi-in da profissão malorna tlts 18 im"!*,
aabendo ItM* «i escrover, ia <ior Bêjaiii assoolndos do l.A-P.l»-

It.in d»' -Inmiií-f», 1 (li- «lirtl tlf. l!l.r>(i

1

-HimpAlTO MfciNKZES
Presidentp

PIKlfEmf»
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SAO CRISTÓVÃO E PORTUGUESA
PARTEM AMANHA PARA A EUROPA
O Suo Cristóvão entrei* dia U na França e I Portufuena domin*.

em Dakar — Como eatÃo formada» m dcle^açôe»
SAO 

CTiSTÔVAQ • Po»
t-.ifc-.lí.n .-Il.l«t._.)3.. ; l.V

»... s:::a:.:... õ. }U !. . d fl»,
IH • I ¦" ¦ .'*. «ti*. |r.,ll._..¦â-. um» tonga temporada,

-•?.". portanto, maí* tluif
lutei que i;.ai3u (ura «to

HJO tt r .<-:;' , 4l» Va . „ ,1»
(iama * lioiatugo, jà tinir-
ãiftnanda no Exterior, t do
Kliimineiu*. qu* embarca
riaje,
OS ALVOS NA FRANÇA

No roteiro do Mo e. lia-
vio * franco figura como

uu, Iniciai do »xcur«io,¦--¦r [ nts. ot alVOS raltr».
rio no çrdulmo dia n. rao*
arando Jogot m<- o dio 39;
do dia 39 o 3 do malo.o 8.
CrttiAv&o te exibir* na E*
panha; Ao dio 5 ao dl* 30.
Turqnla; o 3 de Junho, em
l*r»el; rtaltianito ainda trN
:¦.:¦¦> na Grtcla e. possível-•:-.' nu. na Suécia, Alemanha,
e uai:.-. Rnallrando a Ura-
porada no principio do mét
li Julho.

A òelcgaçfto do 8&o Cri»
tovAo vi.ij.us assim forma-
do: CHEFE - Clovti Mon-
telro Filho; Médico — Luii
Monteiro Afranca; técnico
— Palcatinl o índio; — mas*
*«6i»to — Vicente Garofalo;
Jogadores — Geraldo, Ciro»
Jorge, Ivan, Valdir, Benedi-
•o, ÜMiilmlo, Décio, Júlio,

üüberlo. Htm, Oekio, fmlinho, U Uint, VaMIr, WUtm, üoaio Cn»io, Rodrigo tmm,
A POKTVQVmA

KM UAKAlt
O quadro luw C)ti..,_ o»n.iiif.i em Dahar. jogandonoa dia* 13 | u m c«t*Wanea; dia 1», em MAivarocontra o flareeloiw; h__ diaa

d, I « 10 d» rnaki nt Pina-marcou di* 10, ru SuOcU:

41., 53, 3* • ». v.s tmm
ev»i..v&i)uta

A .!rl«tí»V»»i tm 11: —
LUU l-«Ucl,, fliilvli.-. »»
eUkt.te — Jorg* Cair»»»-.
méoiiro — Renato VUela;
ic*«Uu - U»u.i.*l Usinai;
J.it-aitufra ¦_ Alilolilliíi». Il*r<
ws, Jmse. Vallor, LAclo,
Ctoartao, íurul<i • Je«, We
rio r»m. Henrique-, Elba.
iwiisio. UuUhetmt. Nel, N*-
oa» ISirtn»», Cfetr o Yeb*.

Embarca Hoje o Fluminense
Rumo ao Peru, onde estreará no aábado —

A temporada e oa que eegulram
A equipo Ao rtumlnenae

embarcará hojo àa 13 hora
par* Uma, ond« MlrvarA
eai> 4a Como ao aabe, o clu-N tricolor empreender* uma
temporada peloa palie» ml
o oantroomericanoa. Na Ca
pitei pântano, o riumtnen-
*> Jogara ainda noa dita 11
o 14 próximo; dia 18, cm
GualoquU; dio 23, em Quito;
no período do 35 a 39, Jogoo
no Colômbia; do V A» maio
a 13, na cidado do México:
Jogoo em Costa Rka o Cura-
cau, atro dato manada.

A DELEGAÇÃO
A ilekKaçâo do clube do

Álvaro Chave» eolA aiaim
coniiituldai

CHETE — Adolfo M»r*
que*; médico — Maurício
Dourado Lopes; técnico —
Silvio FirUo; massagista —
Juio do Deus; e oe eeguln-
toi Jogadores — Jalro, Ca»-
Ulho. Cac.A. Pinheiro, Bené.
Roberto, Batatais, Clovlí,
lloMu, LafaleU, Alialr. Jair,
Florindo, Tel*. Robaon, Vel-
do, Jair Fronciaco — Quln-
cas, Converti, Osvaldo o Ale-
dr.

AEQUIPEDOSPARTAKTEM
UM ATAQUE EXTRAORDINÁRIO

Bill Wrigth considera Serguei o melhor meia esquerda do mundo
Por Nieolai Starostin

(Especialmente par» IM-
«tENSA POPULAR) -.o
clube Sp.irt.ik de Moscou é
um dos mais populares da
Unllo Soviética. Foi funda,
do em 1038 e Já conquistou
5 vezes o titulo de campeio
do pais (cm 1936, I93B, 1939,
1952 e 1953), ganhando ou-
trás tantas vezes a Copa da
URSS (1938, 1939, 1948, 1947
e 1930).

GRANDES ASTROS ,Diste famoso clube saíram
jogadores notável como os"Mestres Emértoi do Espor-
te", os innftos Alexandre e
Andrci Stárostin, Vladimir
Stepárov, Gucorgul Glaskov,
Viktor Semiónov, Vas.ll e
/¦pior Sokolov, Nikolai De-

méntlev, Oleg Timakov e
muitos ouItos que defende-
ram o valor do futebol sovié-
tico, formando na seleção da
URSS de 1935 a 1950. Atual-
mente, ., equipe do Spartak
i constituída, em sua maio.
ria, por jovens desportstas
formados nas equipes juve-
nls da sociedade.

Na scleçlo du URSS tigu-
raiam em 1955 outros Joga-
dores do Spartak: os xaguel-
ros Mljall Ogonkov, Yuri
Scdov e Anatoll Maslenkln;
o médio Igor Nctto; e os ata-
cantes Borli Tatushln, Ana-
toli Isaev, Scrguel SilnU.ov
e Anatol| Rln.

ATAQUE, PONTO ALTO
A linha mas forte do con-

Junto do Spartak é a adian-
teira, formada por notáveis
valores e possuidora de im-
prcsslonante poder ofeens-vo.
O princpal astro da equipe
é o.avante Serguei Salnikov

que. segundo BlU Wright,
capi.úo do clube Inglês Wol-
verhamploh, è, atualmente, o
melhor meU esquerda do
mundo. Outro extraordinário
valor do Spartak é o médio
esquerdo Igor Nctto, e«p.t&o
da equipe e da solei âo sovié-
tica. Trata-se de um Jogador
de grande renome em toda a
Europa.

O quadro do Spartak é
formado, como Já foi dito,
de Jogadores Jovens, que faz
supor que a qualdade do fu-
tebol que pratica melhorará
muito num futuro próximo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - Tel.: 434475
HORÁRIO: de 11 às 12 e de 16,30 As 18,30

LOTES E
CHÁCARAS

JUNTO 01 CAMPO ORANDI

Nas melhores condições, ao alcance de Iodos.
Presloçôes a partir de Cr$ 220,00 mensal», tem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa( pelos
telefonesi 23-2187 • 23-2188.
CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL"HA aa anos «6 vindi ursas qui vaiim ouao»
Rua Visconde de Inhaúma, 134-3.» andar

étMpsJ IsOMfcgMlWHEHW ¦-wiw ¦_¦.¦_._>¦ _.._¦¦__,¦_»___¦¦¦ ¦* -ir -i-s-M-y-^rirtnru^injtj-u-LJXív^

ESPORTE INDEPENDENTE
mimmM^mmmmJmJ»mmmtf*Mfmm»*mmmf*m*t

VENCEU BEM 0
CAFÉ: 3 x 1

A representação principal
do clube Café F. C. disputou
uma partida amistosa, domin-
go passado, com o E. C. An-
dileta, tendo colhido signl-
íicativo triunfo. O prélio foi
ferido no campo do Anchie-
ta, mas o Caíé F. C. conse-
guiu, mesmo assim, amplo
domínio técnico na peleja e
venceu pela clássica conta-
gem de 3 a 1.

Os tentos do quadro ven-
cedor foram consignados por
Jorge, Girafa e Aluizio, sen-
do a seguinte a sua forma-
ção: Zelito; Hélio e Erasmo;
Ló, Julinho; Aluizio, Jorge,
Zèzinho, Girafa e José.

A partida preliminar, que
feuniu os conjuntos de aspi-
rantes dos dois clubes, foi
vencida também pelo Café
F. C, pelo marcador de 4
a 2.

MEOHER POPULAR
tiLEFÓNE: 22-8518

Notícias do G.A.R.A.M.
A representação de Juve-

nla do popular clube do
Meier disputou um JOgo
amistoso, no último domin-
go, com o União F. C, al-
cangando a vitória pelo ele-
vado marcador de 5 x 0. Na
preliminar, que reuniu as
equipes infantis dos dois
clubes, nao houve vencedor,
terminando o prélio com o
empate de 2 x 2.

OUTRA VITORIA
Também no domingo pas-

sado, o Garam conquistou
mais duas notáveis vitórias,
quando, frente ao Conceição
F. C, colocou em ação suas
equipes de amadores e as-
pirantes. Na primeira cate-
goria, triunfou pelo marca-

dor dô>4 x 2, levando a me-
lhor na segunda por 3x2.
As duas partidas foram dis-
putadas na localidade de
Água Santa Santa, reduto
do clube adversário, íato
que dá maior realce aos fel-
tos do clube do professor
Naegele.

IIliLIO SE PROJETA
O extrema esquerda Hé-

lio, jogador revelado no Ga-
ram, estreou recentemente
no quadro contra o Canto
do Rio. Hélio agradou em
toda a linha e sun presença
no conjunto tricolor subur-
bano se constit u numa
grande atração t. < já citado
prélio.

ELDORADO: 3 X 1
Mala uma bonita vitória

vem de colher o Eldorado,
no último domingo, ao en-
frente o Unidos F. C. O co-
tejo que teve a sua etapa

ENCORAJADA A CUQUE ÜE CHIANG KAI CKEK
PELOS IMPERIALISTAS NORTE-AMERICANOS
FfQUIM* 4 tAfôfttlíi No-

W Cbln* imíIs IflW Vmt)
u «n-i- ilufitftr Mini -"

m-.-.s em UMN * wft» «4f«
provi Oe que '» fUlduês Uni-
im '¦"¦— .:¦'.'¦¦•¦-¦-¦'•'•"¦''¦ *
•ii.f» *i..i • *«u («Mfóte '•-1'
ter «obre » á«a d» rormow
e outru ilh»* mmltM At
Chlns - declarou 0»»wv«-
dor em comente no "üll;
tio do Povo". de*ta cap-ta>.
Aei«.«..luu «le nue WftltlilJB
lon «!4 mtorajando •'»"
que de Ch*ni. K«l Chefc
pare «war o terriiórto da
Chio».

Trís dia» anles de Harri»
t« feito e»«a tleilaratío pro.
vocetive. John roster Dulie*
chegava à Formosa vindo At
Manllha. Adm tlu «• numa
declsraçSo, que seu propósi-
to ao tr â formo*» «r» "ler
uma outra reunião eonsuitl-
va" eom o clique íe Chiang
K«l Cheh. tfSxinAo as cláu-
suUs do "ireiado d* de.«a
mútua" Oi'ang — El-UU-
Um i»!*arama de Talpeh de
16 de março último Informa
que as conversaç**1! de Dul-
les cem Chang Kai ChOc
"sem dúvida locaram na
tu questão das Ilhas eoa.
tetras".

«IU motivo para pensar
que a declaração de tlarrls
nfto tanha sido acidental.
Ela refletiu que a politica
doa Estadoa Unidos na área
da Formosa é a de manter
eaaa ilha pela força arma-
da. Impedir que o governo
chlnêe exerça «us direitos
soberanos ali e noutras Ilhas
eoetelraa e Interferir nos as-
Minm» Internos da China.
Oa elementos sedentos de
guerra da camarilha domi-
nanie doa Estados Unidos
estão valendo-se da questão
de Formosa para aprofundar
a tensflo no Extremo Orlen-
te. N&o se deve esquecer
que Dulles nio ocultou que
os Estados Unidos estão pre-

VENCEU 0 MARAVILHA
O Maravilha de Quintino

recebeu, no último domin-
eo, a visita do E. C. Osvaldo
£ruz, ocasião. em que, re-

ANA NERI QUER
JOGAR DOMINGO

O clube Ana Nerl, por nos-
so intermédio, comunica aos
dubes co-irmãos que está sem
compromisso para o próximo
domingo, podendo, por con-
;.egr_inte, acertar um j*g°
nom qualquer adversário. Os
'.lubea interessados deverão
se entender com o Sr- Alniir,
s-través o telefone 49-1593,
fias 19 às 22 horas.

presentados por suas equi-
pes principais disputaram
um cotejo de caráter amls-
toso. Contrariando os pro-
gnóirticos, o prélio não cor-
respondeu aos anseios do
numeroso público que acom-
panhou o seu desenrolar.
As duas equipes apresenta-
ram muitas falhas, princl
palmente nas linhas deíen-
sivas, que se deixavam ven-
cer com relativa facilidade.
A vitória coube ao Maravi-
lha pelo placar de de 5 x 4.

Na preliminar, disputada
pelas equipes de aspirantes
doe dois clubes, o Maravi-
lha foi surpreendentemente
goleado por 5 x 0.

Não Resistiu o Novs Estrela
Não íoi feliz o esquadrão

do Nova Estrela, no encon-
tro que realizou domingo
passado frente o quadro de
igual categoria do Castelo.
Pois atuando num dia negro
para as suas cores foi go-

Conforme atesta o placar
os vencedores foram senho-
res absolutos da cancha.

Também na preliminar, em
que se defrontaram as equl-
pes de aspirantes, o Nova
Estréia amargou o, rmé»

inicial caracterizada por
equilíbrio de ações, finalizou
com o marcador de lxl.

Na fase complementar, o
Eldorado cresceu de produ-
ção e estabeleceu 'dominio
no gramado, O resultado íoi
a conquista da vitória que
veio representar pelo pia-
carde de 3x1.

DESEJAM FORMAR
CALENDÁRIO

Os clubes abaixo rela-
cionados", empenhados em
organizsír os seus calen-
dários esportivos para os
próximos meses, comuni-
cam aos clubes amado-
ristas desta capital que
estão a disposição dos
mesmos para a realiza-
ção de jogos amistosos.

ExpressinhO da Tijuca
Telefone: 38-5445 (cha-

mar Nelson ou Mário).
Diamante F. C. — Fo

ne: 434.119. das 8,30 Is 10
horas; a 434343, das 16
às 17 hs. (chamar Ney).

Vila F. C. de Honório
Gurgel — Fone: 34-2010

Ramal 2 (chamar Ai-
more Marques).

Senador Camará — Fo-
nes: 23-2674 e Í2.»4S6
(tratar com Altcir)).

Uma loa Noticia
AMAURY rífülvcu i«-

muniu lodu o seu esto-
que: Coinisuf orunct-i de
trlcolm* — 130,00 -

i 1S0.UU - IKO.OU. CUtfCttl
ICrl aw.iX) a dúzia. Kuu
iitM Alfândega, 31B - 1» i>
undar Uua Vinte rie (i
Abri* 7, tuiu. AUindurous %ipelo reembolso. :;-.

fjmmmmmmWmmmmmmm

i«t.%. . para uiill;ar • Ce»
rei», inmlwm ¦ i. m.¦¦:»
eomo i jx-í ptm iançüir --¦'-*•
nu.. iiiiiiurt* .<•:¦.!!« a lie-
pui-ii. -i i'-t'u¦ >i da i i.i.-»

A '!' ¦¦'.*!-X-. - ' [.|. . ..(....
itfrsie geni-ral amerirano nôi
a nu a ..uitule hipócrita tios
k»io,i..i i'.-.:-v..» rm i..:.v.-i
saçôf^ de pmtoi^aiior« si-
i."aiuri.iui.j> i. Ae vonha*
dmento público que desde
que as ctinverüav^* d*» Ge-
nebra entraram no «-euiijo
liem da Agenda, esifto sendo
proiriattas HA mais de seis
mr^rs «em t» chrgar a qual-
ijurj arónlo. Paralelamen
te, os Pelados Untdoa per-
iii-.iii.iin em sua exigência
de que se|a felia umn decla-
ração hlnosovleilra sôbre a
renúncia h lórça sob a con-
dlçâo de que os Diiadoa Uni-

IIUOIOUDOSOS 
"

SUÍÇOS PARA JOGAR
COM 0 BRASIL

QENEBRA, 4 (AFP) — A
Federação Suíça de Futebol
aeleeionou seus jogadorestendo em vista a partida
Suíça x Urasll, que ae reali-
zarA em Zurique a ll do
corrente:

Keepera: Parllcr (Urftnln)
e Perntimlan iBctlinzone);
Zagueiros: Dutolt (Serve-
Me). Perruchour (Lausanne),
Robustelll llielllnzone); M.'-
dloa: Kcrncn .Chaux de Fon-
da), Kunz (Sorvctte). Roe-
¦oh (Young Uovs) o Vonlan-
den (Lausanne): Atacantes:
Ballman (Graashopcrs), Chi-
esa (Chtaaso), lluessy I
(Grasshopers), Meler (Yb-
ung Boya), Pastega (Se^
vette) e Schllcer (Young
Boya).

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

Aos f)(«m tem itirfiie I rtia
lUltia «<»..! .U|.:4.
TINTAM liuu "m, ut a
OOliPAOaO Ütí um mi» , \

Aiualmeme, ilarrls indi
ruu jik-ii.»»..-..ir que aai l >
ledos Unidos esiáo temanda
ttinplar sus iH-tipaç4u mlti-
lar em PanBOW ¦ realiian-
do uma flagrante int?rwn-
çio uni:' ..t a lim de impedir
que a China '-¦¦¦-¦ i •¦•¦ as ilhaa
contriratí Torna se elsro que
o i-: .¦:.. de .1.. :.n....:.., Am

DR. PAULO VEIAR
PIÜWNTEL
HURARIO:

ins.. lu... e Uus.. das li
;is li) Ms.; üaa.. 6aa. t- sá- i

\ bados. dM IC as 13 hs. ;
CUNSLLTOKIO:

Kuu 16 de Nuveuibru. 131 i
Niterói — Telefone: li» 37 !

e*«j^^w*-^^«.^uN*^^»*^j*^«^.»t ««¦--."'»

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÀMIQO: utilizo e recomendo aos seus amigos e parentes
nosso teçao d» "PEQUENOS ANUNCIUS'- a
CrS lü.UU por vés. Sen, também um correto, de
seu tornai. Duque 22-307U e solicite tnlormuçôet
sôbre como anunciar com êxito o econômica-
mente.

/PUCADOK DK INJKC0E3
— Músculos, veiu, «uins, iniuii-
nas. Ruu do Catete, 142 — lei.
33-3312. Das H.1IO Ss 10,80 -
Chamar o SK. ANTKNUR. Aten-
de-ie a domicilio.

ATENÇÃO
Multa alencio! Terrenos; Ven-

do barato, os melhores lotes pa-
ra morada junto du estatuo de
Queimados — A 60 minutos da
Avenida, trem elétrico, urbanl-
zaeio períulta, lotes planos e
grandes, muito comércio e muita
condução na porta — 400 por
cento de acôrau com a lei. Des-
de Cr$ 300,00 mensais, sem en-
trudu, sem Juros — Tratar em
Queimados, lado direito da es-
tac»o, na Fadaria Mocidade, com
o sr. DAClO uu Azevedo — No
Rio, Av. Almirante Barroso, 90
— sala 411 - 42-86X5. (Nota:
apresente este anúncio e ter& o
desconto de 10%).

OFEREÇO-ME para trabalhar
como ajudante de encadernador,
eletricista ou desenhista. A quem
Interessar, procurar o Sr. Nll-
ton Barros, à Rua Sargento
Aquino, 378 — Estação de Ola-
ria.

ANACLETO — ALhAlAll. —
O meu, o seu, o nosso alluiule.
Rua Teresa, 20 — Petrópolis —
Estudo du Rio.

RKPAitiiS d conservucau em
maquinas d* escrevei. cHieuiur
e somar. Atenuem-se cnuniuiiua.
lvi 22 3070 Bons de Ariuua.

PASSA-SE O CONTRATO de
um terreno, medindo lü.viu, si-
tuudu nu 1'ftrlo du rema, com
uma cusii do cunstruc&u inumi-
du, no vulor de CrS 5U.oou.uu.
Trutur com Alcides, no local, a
Truvessu Jovito, lote 46 — SAO
GONCALO."

txtti/irt m otisiuiti.iiiA
Aceilumos tecidos oura lellio

sObr* medida, cuino sejam U-
nhus irouiiuu i-usuiniru. e la-
zenda» paru vestidos e oordui a
maaulnu Kuu Minnuuou n» 143
L-irvo du duoe liocn» Miranda.

MANOEL FERREIRA DE
AZEVEDO, oferece-se para tra-
balhar como porteiro ou vigia,
tem todos os documentos, po-dendo dar referências. Os inte-
rcssaUos poderão procurú-lo &
Av. Gomes Freire, 753 ou telefo-
nar para 22-3070.

NERVOSOS Desânimo. Angustia. Fo-
bias.' liisõnta. Irrititbili-

dade. Nervosismo. Senti-
mentos de inferioridade e insegurança. Idéias de fracasso.
Esgotamento. Dificuldades sexuais no homem e nu mullier.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS.

CLINICA PSICOLÓGICA
9 bs 12 e 14 às 19. Diariamente.

RUA ÁLVARO ALVIM. M -

13* ANDAR • TEU: 02-J046

Dr. J. Grabois
Membio do 'Society
fm the Psyohologt-
cal tstudy o/ o'omu1
Issues" - U. 8. A."

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita feliio

ALFAIATE POPULAR
RUA SETE DE SETEMBRO, 63-5» ANDAR
SALA 502 TELEFONE 52-5786

«Classificados Dos Subúrbios»

Ó C U LOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NllOPOUS - ES 1 AUO DU RIO
Consertos em gerui - A-'iam-sc receitas

E. C AZEREDO
L*j» « tfielna: Travessa Silo Mateus, llt

!;'.-•> fi..l« * u...» 1< .
liilli * ptlt ;c ,;* . .a. teu 4»minüt tem» 11.3^ # t .a
'•'>•¦¦ ¦ = da CU\m » i-iri.- -.!..
Ae «.-••¦<'••¦ ¦ ?. - x ¦ O i.-.... i.i
11N iumaiii . ¦..- i-ix: .1 e»m

:-,ilil.u!l..i |_l!i..i'.|av>.l Ac
Hum», 1 ¦¦¦ - o« -'¦¦¦¦> igusts
!*.«»<• Impedir a iÍH*nninsç4o
ila i^x-, 1 iiü-.cí Ae iiueruit
ferram* e as item».* ilhw
rusifira!, |sit. è SMitnlo liv
tfrno A» Chm i)u« n&o »4-

mil* UUerferèfttll A» «il».
üusiii üemjütí Mlvegftm<N «
í^uiri.» il4« «!Hri;««, ^s m£
M sira aiia*í» A» totanUti
x.ii* • * ;¦-¦ x e m BMÜSnUnido*, 0 i**a mne* )»-mai. |«i.-. j %u\em • tiro.
IrUiã.. .!. a i - ; , UnUOI
iut« fwnvi. rsAço»^ de (í^iwt.ra
¦ seu ronilnuo i<-t '\sn . miô
Ai\ ('<4.-li.> f.-.¦'..-.< -, .-;.-»
ée formem v IíaMj Imp^dtt
que t n.u.a Mtrçi àti $eu*
.íitr.i , mjiKiaiws,

EM SINGAPURA

Grande Manifestação Pela
Independência Nacional

11 (|t IM, 4 iAk.--h.-U Nova china pala lalrr l'n-«) —
s.-i,-iiiiiiii dn>jiarlio» Av Hln<a|iura, rratu<ii_*« ali unia ron-
corrida iiUMilfcnUçâu anil.oli.nialuu • prU IndrtMrnik^urla
nacional couio parle do procninta da ttriuana do MuvIiih-iiiu
(h<U liuli-p. ii.I.-iii ia. ll i.Jiiiit 1.1, i|ii,- (oi (.n.iiiuudu pelu t'ar
lulu Av .\«..io 1'upuUr, contou cum a |Nullcli>açftit de nial»
di? 0.000 im-.vi.i-., Inrlitktvt) r. >.r.». nlaiii. ¦% da I- n-nin do Tra-
liiilh.i, do I'.11 lill.. Social l.il>-ral r da iiigjiiu-ni.-.iu Nacional
Unida da Mal&ala.

Ll Kuan Vcw, secretário
do 1'artldo de Ação Popular.)
o membro tia Assembléia
1.. ;!¦ :.n.-... de Singapura de*
clarou que nAo obstante Sin-
gapura possuir recursos na*
tiu.ii. riquíssimos tnòs rt-
tamos sujeitos A exploração
pelos colonialistas».

Hoje, 1..!.. delender noa-
sos próprios IntcrCsses e a
fim de capacitar a jovem*
Í: 

-i .1...111 a ter uma vida me-
hor, desejamos vurrer o do-

mlnio colonial — acrcsceiW
tou.

Lln Chln Siong, outro
membro da Assembléia Le-
glslativa declarou: «Ncnliu*

ma (i: vi pode barrar noxsa
iHi.-iiiiiii.h'1'i de liquidar o
colonialismo e conseguir a
IndrpcmK-ncla».

8e a 1.1 j iiu-uiiiia deixar
de explorar e oprimir o po-vo da .V1Í.1 ¦ i.i. rccnnliecer
acua direitos democfAlicos c
de escolha do seu próprio
govArno, pondo fim avdoml-
nio colomai sem demoro, os
mnlnlos oprcssarAo o esla-
bcleclmcmo de raiaçAes com
o povo InglAa em bases de
Igualdade, reciprocidade e
respeito mútuo peU sobe-
rama.

Outro orador, Goh Chew
Ctiua, disse que nenhuma

Esclarecimentos do Deputado
Bruzzi Mendonça

Discursa ndo na CA-
maiu, o sr. ... 1...., Mt-ndoma
esclareceu assunto reteren-
te ú sua aluitçAo no caso
tia in 1- .hi de pessoas ligadas
ao trolsquismo. Disse ter
havido, a propósito de sua
atitude evidente deioruiaçAo
jornalística do episódio.

O sr. Bruzzi relatou os ra-
tos tal como se passaram,
acentuando ter como único
propósito restabelecer a ver-
dade: estava em sua residên-
cia, por volta dns 21 horas,
quando foi chamado ao tele-
fone por jornalista creden-
ciado na Câmara. Dissera-
-lhe o jornalista estar preo-
cupado com a noticia que ti-
vera, da prisão de um eu-
nhado seu. Solicitou sua as-
sistència profissional como
advogado, acrescentando pre-
sumir tratar-sç de prisAo por
motivo-político. Dada a afli-
ta insistência do jornalista,
decidiu acompanhá-lo á poli-
cia central.

Na policia íoi informado
de que tanto o cunhado do
jornalista como outras pus-
soas, para 01o inteiramente
desconhecidas, haviam sido
presas em flagrante de ati-
vidade subversiva, e que ou-
trás informações somente as
poderia obter quando da la-
vratura do flagrante, era
cartório. Na oportunidade,
protestou contra as arbitra-
rledades praticadas pela poli-
cia, como a invasão de um
domicilio e a prisão de me-
nores que ainda ali se encon-
travam. Os menores íoram
postos em liberdade. Ató de-
pois das 2 horas da madru-
gada aguardou o momento
de serem os presos levados
ao cartório, quando então,
resolveu retirar-se e, caso
necessário, tomar no dia se-
guintR as medidas judiciárias
cabíveis. ,

O sr. Bruzzi Mendonça
prossegue no relatório dos
fatos: no dia seguinte, pela
manhã, recebeu um telefo-
nema de um advogado, per-
guntando-lhe se era patrono
dos presos, acrescentando
haver sido procurado por
pessoas dà família do cunha-
do do jornalista, para deíen-
dê-los. Respondeu-lhe o sr.
Bruzzi não ter qualquer
vinculação nem com o caso

nem com u pessoas nòle en-
voividas: límitara-se a aten.
der ao ap&lo do jornalista e
a cumprir o seu Juramento
de advogado. 1'odía o eu» ra
adotar as providências que
julgasse necessárias, conai-
ui. iaiulu.se êle desobrigado.
1-:, assim íóra encerrado o
episódio quanto A sua pan
ucipação 110 mesmo.

O vespertino «Última Ho-
ra>, diz o sr. Bruzzi, deu .a
entender, em noticia que pa-
bjicou, que havia Identifica-
ção política entre êle, Bru-
zzi, e as pessoas presas, jA
.•mão publicamente aponta-
das como trotsquistas. Dcsau-
toriza o representante cario-
ca essa interpretação do ves-
pertino, acrescentando que
a Identificação política lnsl-
nuada no jornal era desal-
rosa.
POSSEIROS PERSEGUIDOS

Na mesma oportunidade o
sr. Bruzzi Mendonça dirigiu
apelo à Justiça, a respeito do
caso de posseiros das terras
de Estrela e Mato Grosso,
no vizinho município de Ca-
xias. Disse que esses pos-
seiros, representando 400
famílias, em face de mano-
bras de grileiros, encontram-
-se amaçados de despejo,
medida que seria profunda-
mente injusta e desumana.

rio esquecer todas os dlfe*
renças dc nacionalidade a
fim dè unir cütrcliatmiiis
todos os esforços para al>
cançar a independência da
MalAsla. V

apMBMI mÊÊÊSmWmWÊ»
0 Rei Dos

Blusões
AMAU 11. ulm-ie opor-

lumtluüvs i-i.iiii..ii» pata
IrcviMiüedurvs, cum

iiuiini csiutiuc üe um-
j h.l... camisa», luvuu», •.«1
I eus. fcli'- \ > in'.' nu. iii'' inciiu- uu lauriiu itu iuii-
j sumtüur. V unluii«ns t-x-
fccpciunuts. vou u tumpu.

g

rc. Uuu ua A.i.iiniii;n. -ns «
— 1- umlur. Uuu vinlu ^» de Abrli. 7, luju. Atendr g¦ mos pelu reembolso.II

REUNIÃO DOS
COMANDISTAS DE

MADUREIRA
Para estabelecer planos

para o comando e venda da
IMPRENSA POPULAR no
próximo domingo em Ma-
durelra o responsável pela
Sucursal daquele subúrbio
convida todos os ativistas e
ajudistas deste jornal para
a reunião que será realiza.
da amanhã, sexta-feira, à9
20 horas, na sede daquela
Sucursal.

JDECWRA^
Derrotaremos a Quem
Quer Que Nos Ataque

MOSCOU, 4 (AFP) —
"Quais foram as causas prin-
clpais do fracasso Inicial do
Exército Soviet'co durante a
última guerra?"

A essa pergunta, feita por
jornaLstas suecos em visita
ao Kremln, o Marechal Se-
men Budienny, um dos vete-
ranos do- Exército, respon-
deu:

— "De um lado, havia um
exército móvel, de outro, um
exército Imóvel. Eis porque,
no Inicio, nós nos deixamos,
cercar pelos alemães. A pri-
meira tarefa, a de nflo nos
deixarmos exterminar, reali-
zámo-la com sucesso. Quan-

do tivemos nossas formações!
blindadas, e quando organU
zamos a defesa ant tanques,

batemos o inimigo A nossa
vontade". <

Corpo lhe fosse pergunta-:
do se a derrota alemão era
devida a uma falta de pre-
paraçfto para a guerra de ln«
verno, o Marechal Budienny
declarou: — "É falso. A ver»
dade é que o soldado alemão
não sabia porque combatia,
enquanto q,uo o 1 >?so esta- <' il» intèiramentp. r insciente. |
Ò mesmo açoííií i agora» |
Quem quer que 1. ; ataque, j
nós o derrotarem . Nossos
povo o sabe perí„_ .amente";

peuott ou pats do mundo p»deta dlrer que a tmieprn-
ilíin-in de Singapura nAo »«.
rA conseguida. «Agora 6 ch»
gado o momento para quo
todos os in--. .1 partidos sa
unam a fim de conseguir a
Independência».

Um repieu-ntanie da Vrere
te do Trabalho drclstuu qua
o povo de Singapura lem
íóiça suficiente para admi*
nlstrar seus ptóprlt» negó»
dos e nAo precisa que .>u-
tros o fuçam por êle.

O delegado da scçAo da
Singapura Ua Orgam/ação
Nacional dos Atalaias i';n-
dos afirmou que ê neccssA»

^

AJUDA À \
IMPRENSU POPULAR |

Colaborando com o seu
jornal, niurodures do
bairro do OUtria ciiv.u-
ram à UlTUtiNSA VO-
1'LLMi U.3UU gratuas do
chumbo, ajuda quo n^ia-
déramos. \

SERRARIA VITÓRIA
HadíUaa e Materiais ptx.tx Uunstrucíio - iijuius. lemas MnnlIhHi

areia. Õmento. Cau Uiuta» áunitírlus. ete
JOAU N. COROUIitO

Bo» CM. UooMlro de Barro», 2» - te»iiivún it Au»an - b. íu Kli>

1ÍJ cr

FARMÁCIA S.JOHU: LTDA.
Rua Marechal Floriáho Peixotu, 1 ü7ü l'ei.: i'li

NOVA IGUAÇU - PKECUS DO lilü

S BANCÁRIOS
Eleição Para Delegado do I.A.P.B. Nesta Capital

Colegas? ..'¦'' 
'" 

_":' „ .
Em face de afirmaçSes tendenciosas surgidas no selo da classe, espalhadas por ele-

mentos que têm o único Intuito de gerar desconfianç^.entre os Iwpcárlos, cumpre êste
Sindicato o dever de esclarecer os colegas de que o atual Presidente do Instituto dos
Bancários, conforme compromisso assinado, nomeará De egado Begion^ do I.A.P.B. —

ato, aliás, de sua exclusiva competência - quem fôr eleito pelos bancArlos, qualquer que
S<3ja 

EsTaVlrekiria conclama, pois, todos os colegas para comparecerem à nossa sede
social, à Avenida Presidente Vargas, 602-21.' andar, no dia 6 do corrente, entre as Be
20 horas, a fhn de, com o seu voto, prestigiarem a escolha do futuro Delegado do I.A.P.B.,
consolidando assim mais essa conquista da classe, através de seu Sindicato, como o lol
da nomeação do Presidente da nossa autarquia de previdência.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 19S6.

SIüIlGÂTO OOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

A DIRETORIA :

iü

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia ô 26-9226.

Vendemos para pronta . entrega caíbros teimas,
ripas, manllhas, esquadrias, cimento, areia, eta

Faça eeu pedido pelo tel 26-M26 e será pronta-
mente atendido.

DEPÓSITO DE fattít&lfifô 'Úí 
CONSTRUÇÕES

ANACLETO RAMOS MACHADO
Boa General Polidoro, 19 - - Botafogo
Rm AS da Haia. j^jtójjjuytíJiS* JÓIA JDA GOSíCEMIá.0, 14

GERZÍDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFSCINA
N. S. DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Av. Opines Freire, 65* V
. . andar, sala 4.
Trazendo êste anílnclo

terá-10% de desconto.
mammmmsmmmmmmemt
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Movimentam-se os Estudantes Para Uma Greve de Protesto
UNICAMENTE por t«r «••

criio unia cnm A» eri-
ile* k atuação do diretor d*
iv. ir. Superior de Aarteul*
tura de VlGOM, em Minas
Ceiais o aluiu* daquele **•
tabeleeimento, li..na Alfred
itm.i>. i. teve aua mairieula
ornado, Como resposta ao
ato arbitrário, o Conflito' E» Udual dos Estudante* <i«-
f-rrt-.u greve de protesto,
JA »-- movimentaram em
apoio dessa deda&o o» uni'
ver*il*rtoii de Uberaba, da
Faculdade de Knaenltaria da

Universidade de Mlnaa (f*
rais, enquanto outro-, centro*
... n.L-n.i. -a realçam mmii
bléias para tratar da assumo,

Jà hipotecaram üolidari*
dade ao nwviuiemo a iVSK e
a Federação da» Faculdades
Católicas,

lírpi.- ..-Iilalul.i O P*Ma>
mento de seis mil universi
lArios a ela filiado», a Unido
Eaiadual doa Eaiudantee,
expediu nota tomando me-
dldaa neceaaariaa A estrutU'
raçAo da greve.

PROTESTO DO CINEMA
CONTRA 0 AUMENTO DO CIEM

Clflülil
RSCOPE

PODERÃO PARAR AS BARCAS |
ENTRE O RIO E NITERÓI

MMMtltfM»1

OFÍCIO DO SINDICATO NACIONAL DA INDÚSTRIA CINEMATOCRA-
FICA AO PRESIDENTE DA C.O.F.A.P.

E"
Oo«i/irmon«ío a noticia de uma poirivel paralisação no

trafego entre o Rio e Niterói, o» SMkofoi de Operam*
Vavait, Priilifos e Arrau, Empregado» em F.»critório» de
Navegação, Mc*tre» d* Cabotagem, Marinheira», MOÇO* o
Remadore», Foguistas e Carvoeiro» da Marinha Mreonte
re»oltrram coniwor puro amanhã, à» 1»,T0 hora*, ma
grande attrmblúla conjunta do» empregado» das trotas
Carioca e Barreto e Viação Cantareira.

AUMENTO OU GREVE

V«fi> 'i a rfoiUoçdo dt assembléia a recusa da» empre*
seu concentiinndria» do tráfego RioNiterói em pagar o
aumento de salário» a que I6m direito »eu» empriguih»
no» termo» do acordo firmado no ailnúírrio do Trabalha
• wiblicodo nn •'Diário Oficial" do 841930. A grofltâto
deelarou-no» o sr João Fernandes, presidente do Bindwato
dos Operários Navais'. . . _

— ATo»»o direito â líquido, astegurado por lei. E para
tjue teia rcnpritado estamos dispostos a fator uto ató da |
fwdrosa armo du greve.

\m «tido, dirigido » COPAI', o Htodkata NiM-Mud do
iiMl.i-.iiia t'inrti«itttiír*tka wdlrUou Mim *u> MNMl
l ic.lrri... Mnt.lri., * ir\i>ü«va<i ••» portwto ata, d» 3* de

março, que rlr\ou o» ptet;o* d"» insmn*» P«r» 0 rU»rmii»«ij»
« Ikúraai di» projeção MnnilIlinlM O ottrto do* produtor**
naeloiud», fctibwrllo |m-Io p«-*WíiH«< do «imli.ot... cineasta
MArlo Hombm, pr«le*u ao RMMM leint*i rontr» a portaria
em apreço «bahad» dp iiiiis íonna lnju»tlftrad« ¦ allamrtila
dano»* au* litlerf*»*» nacionais».

DU o oficio:"Ao baixar Oo nociva por-
lar.a, V. Ekcb. lesou pro-
funda e impensadamente A
economia nacional, aumen-
lando c» preços ie |nsre»soi
para filmas do sistema eí"
nemascope t»ra Cri 18.00
liquido, quando, anterior-
mento, o* i»u.rcss;i custavam
CrS H.OO bruto, Uto 6, com
todos oi Imposto»." E ad an-
te:

®c» ¦-'
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-im* aumento .IjjniHca
apenas, tr. core nel. par* a
economia nacional uma
• angr|a mortal, isto
porque èno aumen» tradui,
nada mais, nada menos, uma
evasio Ce divisas que a Na-
,.. . n_o pode suportar, exan-
«ue c:mo se encontra."
MILHÕES PARA OS TRUS-
TES NORTE-AMERICANOS

Dando seqüência ü impor-
tanle deflônc a ditem os pro-
dutorea naclona •:

«Para conhecimento dc V.
Excia deseja o Sindicato Na-
cional da Indústria C nema-
tográfca Informar que a
renda do filme estrangeiro
exibido no Dmsll é toda cia
env.ada ao pois de origem o
agora mesmo; pasme V.
Excia. com estA rcvelaçAo
que devia ser de seu conhe.
c mento, ante» de baixar a

Hoje Mais
um Navio
Repleto de
"Cadillacs"

Xa* fotos acima, o operário Altino no» mostra seus documentos e a esposa de Domingos
do Silvo ao lado da filha. Esta última não cessa de perguntar por seu pai

_ JBUTZ COMTRA A^FAVELA

PESOS TAMBÉM GPEMiS
E PERSEGUIDOS PELOS CIES

O que foi a razzia policial contra a Favela do Esqueleto

Está sondo aguardado ho-
je no <pler> da Praça Mauà
o navio sueco >Fr;derlkn»,
trazendo dezenas dc <cadil-
lncs>.

Informa-se que a compa-
nhia proprietária do navio,
ao tomar conhecimento de
medidas diplomáticas para
obstar o descarregamento
do., veículos, resolveu inter-
pôr um protesto junto ao
governo hraslleiro. Novas
remessas de automóveis de
luxo, que consomem com a
Importação nossa divisa.., es-
tão para chegar ao porto do
Rio de Janeiro, apesar de
ter sido majorada a taxa do
armazenamento.

maUaésda partiria, d* ***
..;.ai..<= forma: 70% da renda
.- fcmeilda no cimbio ofic,at
»«m ao nteoo* o llrasil co*
brer o Imposto d* renda, a
apenas 30<% no Re-iamento
cambial."

Uto quer dlier quo »»tru»-
t*a ..orte-amer.canai d« ev
nema embolsam »>.».'.¦ ••» de
cruiein» o uan»lorm«m é*>»«
dinheiro em dólar» e r*<«-
bendo novoa mlhOc* com a
operaçfto. O aumento doi m-
mem* portanto, vai lhe»
dar luoc» ainda mais tabu-
ioaoa,

DEVE slM RKVOOAOA
Concluindo suas comudo-

i..'.-•-¦•.. diz o ctneaita MArio
Sombra:

«Será, «r. coronol, qt)e pro-
v.ii...i-iii. oo defprwemdo
.•¦-iiiiii-. do V. Exe*. oa ar-
gumento* do vice-presiucnie
da Moction Plcturca, que por
coincidência esteve no Kio
durante essa mesma Sema-
na Sania, do que toda uma
exaustiva vida do lutar, vi-
vida pelos trabalhadorai do
cinema brasileiro? Acredita-
mos quo nâo o por Uso mes-
mo, considerando todos os
í.iios o os interesses aqui
registrados, è que o sindica-
to espera que V. Excia. me-
liioi conhecendo os fatos o
os interesses aqui regUtra-
dos, é que o sindicato espe-
ra que V. Excia. melhor co-
nii'. «'mio o problema do d-
nema brasileiro, revogue a
portaria n. 518, a Íim de evl-
tar dcsagradávcU ocorrtn-
cias que Já sc pronunciam.
e. ainda, porque sem se
aperceber, V. Excia feriu
profundamente além do cré-
dito de confiança do povo no
atual govôrno, tambóm os
próprios planos anunciados
pelo govôrno, de promover
o desenvolvimento econôml-
co do pals>.
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CULPA DO GOVERNO
E MO FATAUDADE

do o relatório, verificou-se porque houve
o dcscalçamento do sopé dos morros, por
causa do desnudamento das encostas,
da abertura de fossas, da remoção do
torras e particularmente devido à expio-
ração desordenada das pedreiros. Em

Notícias chegadas agora da capital ban- conclusão, o relatório demonstra quo a
deiranto dão conta do quo a comissão culpa cabe ao governo do Estado e i
de engenheiros, do Instituto do Pesqui- Prefeitura de Santos, quo permitiram
sas Tecnológicas, concluiu o relatório a exploração desordenada da pedreira
sobro as causas dos desmoronamentos e os descalçamentos do sopé, c nada
em Santos, relatório quo foi enviado ao fizeram apesar das advertências dos
sr. Jânio Quadros. A catástrofe, segun- moradores.

NO CATETE

Lavradores de Imbariê
Protestam Contra o Despejo

Muitas violências íoram
praticadas pelos policiais na
«blitz> levada a eieito, on-
tem, contra a favela do Es-
queleto — disseram os mo-
radores à nossa reportagem,
ontem.

Altino Tomaz Santana, fa-
lando à nossa reportagem,
disse que é antigo morador
daquela favela, inas que os
policiais chegaram cm sua

. casa e nem procuraram os
^documentos, ^renderam • no
¦de tamanco, calça e cam.se-
ta,. nem sequer ueixaiuin-iio

;' mudar de roupa, tíó cicpuis
f de fichado e que'os pui.L.a.s
j quiseram satitr de suus oo
í.cumentos. i'oi preso as o.io

da manhã e libertado as iü
. horas, senuo que a esi^sa
| estava de_apaLec.ua. - Aiuno'¦' 

tem carteira profissional
I 93-306 e carteira ue icient.ua-

de do Ministério da Guerra
V. 4333.

CÃES EM PERSEGUIÇÃO
— Ainda no momento de

sua prisão — disse ainda
aquele trabalhador — vi
uma cena chocante: um in-
dividuo não identificado ten-
tou correr, sendo agarrado
por um dos vinte cães, que
o deixou em farrapos.

José Domingos da Silva é
vendedor ambulante. Vende

peixes para sustentar mulher
e filho. Foi preso às 9,30 hs
e até às 17,30 horas não ha-
via aparecido ainda. José
tem uma filha, de nome
Maria Auxiliadora, que não
se cansa de repetir: onde es-
tá o papai? A esposa, Maria
de Lourdes, perguntou:

— Quando é que vão sol-
tá-lo?

iWBgMMMMItMIIMWUMIU4.^..JJWi'''ll|MIM>>Wi

José Boitonio, veterinário
do Zoo

0 ZOO EM FOGO

As leoas Marli e Marlene — O corre corre do Quindim

CURSO
, SOBRE'

PETRÓLEO
Prosseguirá hoje, com a

lOgunda aula, a cargo do.ge-
ínèral Artur Carnaúba,- o
«Curso sobre Petróleo-», uma

, 1 iniciativa de grande slgni-
-'iicação da Liga da Emanei-
páção Nacional.

* f A aula, que versará o te-
¦¦ma «O Povo Brasileiro em

Defesa do Nosso Petróleo»,
será iniciada às 18,30 ho-

, :tas. no local de costume, is-
! to-è, Rua .Senador Dantas

í7-À,'6' andar.
::: Às 17,30 horas, no mesmo
í&oSal, com a presença de di-

' -retores da Liga da Emanei-
¦pação e personalidr.d?s con-
;vldadas, será servido um co-

- quetel, comemorativo da
passagem do 2" aniversário

., da atuação patriótica da re-
' ferida entidade.

— Os dois jacarés encon-
trados, segunda-feira passa-
.da, no largo da Praça Gene-
ral Osório, estão passando
bem. Já se encontram na
lagoa com os demais jaca-
rés do Zoo — foi a declara-
ção prestada, ontem, por Jo-
sé Boitono, um dos veteriná-
rios do Jardim Zoológico, à

reportagem da IMPRENSA
POPULAK.

«DEU TRABALHO»

É ainda José Boitono
quem nos conta como foram
descobertos os dois jacarés
na Pxaça Gal. Osório e como
conseguiu capturá-lòs:

— A descoberta foi feita

Ação Entre Amigos
Pedem-nos informar

que a ação entre amigos
de 1 acordeon, l bicicleta
e outros 3 prêmios, que
deveria realizar-se a 31
de março findo, correra
pelo "swecpstake" do 8
de abril.

Çifindim — que nasceu no Zou

¦WÊÊm

Eis o pequeno rinoceronte

Conto do Vigário os Lotes
à Venda na Futura Capital

j

TÉLÉfÓNÊ^ Ô518

A Comissão de Planeja-
rnento da Construção e Mu-
dança da Capital Federal, a
propósito de anúncios que
estão sendo publicados em
vários jornais desta Capital-
e de São Paulo, sobre lotes
de terrenos à vencia na área
da futura Capital da Repú-
blica — Goiânia — distribuiu
nota à imprensa, desmentln-
do que estejam à venda tais

1 ***»

Esclarece a Comissão que
toda a área destinada à toca-
lização da Capital da Repú-
blica, nos termos do decreto
ri:' '180, de 30 de abril de
1955, do Governo de Goiás,
é considerada de utilidade
pública, devendo os própria
tários de terrenos nela situa-
dos se entender, para fins
da desapropriação, com o
próprio presidente da Comis-
são, único credenciado para
resolver tais assuntos,-

por alguns funcionários do
Departamento de Parques,
que naquela praça fazem a
limpeza. Logo após a desço-
berta fomos avisados da
ocorrência. Partiram para lá
funcionários às 11 horas.
Não foi fácil capturá-los. Deu
trabalho. Das 11 às lá horas
durou a captura. Trouxemo-
•los numa camioneta. Esla-
vam famintos. Um tem
1,20 m, c outro 60 cm.

Como teriam Mo parar
lá na praça? — fizemos-llie
a pergunta.

Isso é que ainda não se
sabe. Mas tambjm pouco in-
teressa. Eles aqui estão para
alegrar ainda mais o Zoo.

MARLY E MARLENE

Chegaram anteontem ao
Zoo duas leoas. Vieram dire-
tamente da África. Já foram
batizadas: Marly e Marlene.
Ainda são pequenas demais
para serem postos em amos-
trás públicas. Além das duas
leoas, chegaram no mesmo
dia quatro galinhas d'An-
gola..

QUINDIM SERA EXIBIDO

Quindim, o rinoceron-
te que nasceu há pouco tem-
po no Zoo, está passando
bem. Já está espertirihò, cor-
rendo para todos os lados.
Conforme nos informaram
naquele parque, Quindim irá
para a exposição na semana
que vem.

Uma grande comissão de
lavradores ameaçados de
despejo ua localidade de Im-
bar.è, em Duque de Caxias,
esteve, ontem, no Palácio do
Catete. A comissão íoi levai
ao sr. Juscelino Kub tschek,
um apelo para que tome me-
didas contra a ameaça que
sobre éies paira. A comis-
sáo av-sfcou-se primeiramen-
te com o oficial de gabinete
ò*a Pres dência, ocasião em
que expôs a situação: Cerca
de 600 famílias ameaçadas
de perderem r.úo só seus bar-
races como também a colhei-
ta do planto que fizeram
durante todo um ano.

JUSCELINO TOMA
CONHECIMENTO

As 10,30 horas, .o sr. Jus-
celino tomou conhecimento

NOMEADA COMISSÃO
DE SALÁRIO-MÍNIMO

O ministro Passifal Barro-
so baixou portaria ontem
nomeando os srs. Feliz Pei-
xe, Edmundo Morais, Fran-
cisco da Motta, Frederico
Monteiro da Cruz, Manoel

|* Rodrigues Gomes, Manoel
Ferreira, Otávio Medeiroo,
Jaime Leitão, Severino da
Silva, Pedro de Paiva, Se-
bastião Fonseca, Horáclo
Fonseca, Daniel Vidal, Ni-
valdo Espinola, Cicero Can-
talice, José de Oliveira, Jo-
sé Cabral de Souza, Edgard
Cavalcanti, Miguel Santos
è Manoel Pinto para íuncio-
narem na Comissão de Sa-
lário-Minimo da 8" Região,
com sede em Rscife, Esta-
do de Pernambuco.

do assv.to, entrando logo cm
comunicação com autor.cia-
des do Estado do R.o. Após
alguns entendimentos, íoi
transmitida pelo sr. Edgard
de Carvalho as resoluções
hav das no entendimento en-
tre Juscelino e autoridades
fluminenses: o secretár.o de
segurança do E. do Rio pro-

Pelo Fechamento
dos Bondes

A Comissão dos Trabalha,
dores do Grupo Lght Pró-' Autonomia, integradas pelos
mais destacados líderes da
da corporação, convidam to-
dos os seus companheiros pa-
ra uma reun.ão amanhã,
sexta-fe.ra, às 20 horas, na
sede do Clube Tenentes do
Diabo, rua V. Maranguape,
24 — sobrado. Nessa reunião
será debatda a 

'participação

dos trabalhadores da Light
no II Congresso Pró-Autono-
mia, no qual irão reiv ndi-
car o fechamento dos bondes
e o restabelecimento das 11-
nhas suprlmdas.

meteu resolver a questão.
Todavia, não era esse o

desejo dos camponeses, e sim
uma ordem direta de Jusce-
lino sustando o despejo.

REPETE-PE O CASO
XERÉM

O caso do despejo real-za-
do em Xerém, também em
Caxias, repete-se agora em
Imbariê. O juiz que despa-
chou o mandado contra os
lavradores de Xerém c o

mesmo que concedeu * or-
dem desse despejo: Ary
Foníes Neli.

JUSCELINO: TODO
AMPARO

O vereador Edgard de Car-
valho declarou que está dis-
posto o sr. Juscelino »* am-
parar os camponeses, solu-
cionando os problemas. De-
clarou ainda que as famílias
não devem arredar pé do
local.

^^^ RECLAMA
TERRÍVEL MAU-CHEIRO

Os Pi*ofessores
Não Recebera

A diretoria do Colégio
MABE (Moderna Associa-
ção Brasileira de Ensino)
vem negligenciando o paga-
mento dos professores nue
trabalham nanuele estabele-
cimento, sendo oue alguns
não recebem desde feverei-
ro — esta a denúncia oue re
cebemos de funcionários e
me^trei da MABE.

A situação do colégio é
boa. pois aouéle estabeleci-
mento conta com cerca de
dois mu alunos.

A DIRETORIA CONFESSA
OS CRIMES PRATICADOS
CONTRA OS MOTORISTAS

Hà i. as, denu..c.am„s que
a d reporia do bmd.cato oos
jH,Ou>JViárj.os Autônomos está
impedindo nada menos de
l._ü_ pròíiss ona.s do volante
de ingressar na entidade, já
que se recusam a apresentar
o .legal e odioso atestado de
ideologia por ela exigido.

Nenhuma refutação foi
apresentada à nossa cenún-

.

, Assembléia
dós Portuários

A UniíSo dos Servidores do
Porto dó Rio de Janeiro rea-
lizará importanta assembléia,
ás 18 horas de hoje, em que
serão debatidas diversas rei-
vindicações dos trabalhado-
res da Administração do
Porto, entre elas o paga-
mente do aumento a que têm
direita oe sai-vidoies fed«a& 1 âaâiufl^ oavrêacia.

ca. Ao contrário, ela f~i con-
firmada pela própr.a cí-reto-
ria do ijind.cat*o, em carta
que env ou ontem ao jornal"O Dia'*.

Enquanto procura se de-
fender das acusações que lhe
são formuladas, a direiona
do S.nüiíato d„s Rodo-
viários Autônomos ne-
nhuma provldênc a toma
nenhuma providencia toma
no sentido de punir o cr--
minoso R.cardo Novaes, que
por sua insp ração tentou
assassinar a tiros, na última
assembié a, o motorista Má-
rio A'ves Das. ,Dai haverem
o-s próprios assoc ados do
Sindicato constituído uma
"Comissão Independente"
para acompanhar, junta-
mente com 2 advogados es-
peciaimente contratados pa-
ra isso, o inquérito instaura-
do no 13.° Distrito em face
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O flagrante acima foi colhido na subida do Morro \
Macedo Sobrinho, no Largo do Humaitá. Seria ocioso '

! dizer que de tal montanha de lixo se desprende terrível
mau-cheiro, que invade todas as residências, que inco- ¦

moda todos os moradores. O sr. Negrão ãe Lima, novo j
prefeito, que em entrevista repreendeu o sr. Edgar Pe-reira Braga pelo descaso com que está sendo tratada <

> a limpeza da cidade, deve agora pedir que o sr. Braga >
¦ mande imediatamente um caminhão da Limpeza Pública <

retirar o liteo daquele local, lixo. que ali exifiste há .
) meses. \

Foi Atendido Pelo I.A.P.I.
Do sr. Enok de Moura Soares, chefe do gabinete do sr. José Ral-mundo, presidente do IAPI, recebemos a seguinte carta*
?Com referência à reclamação publicada por esse matutino, naedicuo de 10 de marco último, esclareço-vosT que ' o associado si\

SÃSSS^ p^rta?.°í da Cl"'teira. de Contribuiçõesnumero ll.5Jo.634, teve seu beneficio prorrogado até 15/3/56.' Ca-so, entretanto persista a incapacidade para o trabalho, deve o segu-rado voltar a. procurar o Instituto. • ¦¦"¦.¦"
„*„ Sollclto-vos a publicação da presente, ficando à vossa dispo?!-cao para prestar quaisquer outros informes que, -a respeito,- julgar-
âerti„n^ccsfnrí aSòt Enok de Moura Soares> ch°fe do Gabinete da Pre-sldencla do IAPI,>

Politiqueiro Quer Fr.char a Escola Guatemala
,).!„,? canU1.dl*to a vereador pela UDN, sr. Eduardo Raimundo Ro-
rSStaw.' V . ,c,un.cl(?,muo útí várias manobras para fechar a EscolaGuatemala, da Prefeitura do Distrito Federal — essa a denúncia
_ -T - °- ^ ü0 alsumas mães de alunos. Por não ter sido eleito,ticou desesperado e agora acaba de enviar um telegrama em nomeuus pais uos alunos ao prefeito, no iiuuitu de oferecer pretextospara o fechamento da escola. ¦ Acontece que os país dos alunosnuo Ui-' ilaiam consentimento para esse golpe.Declaram ainda aa mães dos alunos que a escola funciona Deme que o almoço é bom.

Poucos Ônibus Lins-Castelo
„„,i<^ ^Pr53.11 de Ônibus SOPA há ano e meio. mais ou menos,pediu eoneasEao para uma linha de mlcro-Onibus «Llns-Castelos. Aprincipio, a linha funcionava liorinaltnonte, depois os veículos fo-ram escasseandp e agora o número está infinitamente reduzido. A
n'1Vm',!,.„e,,'IUU-° Proprietário resolveu concesslonár; com o mesmo11 ,.^. veículos, duas linhas! Isto está trazendo sérios prejuízos

„: ;''¦ "o carioca, sem que qualquer medida seja tomada peloDepai lamento de Concessões.

Ameaça Constante
A cerca colocada de um lado e do outide £,ao Cristóvão; em um de seus trecho-;e um perigo constante para quem passa,"

tlveí •®SS ^'nSSSrSi^S: SírÀK9Ue nao naia «m acidente Umen-
i JffovWéaOM, 

^P"1»1»»»»*». d* Otew da Preíeltura tomar «rgeate

do viaduto da estação-.tá arrebentada. Isso


